
& MINISTERIO DAS CID 1DIS

N" / .{I.iO DA PROPOSTÀ:
005911i20t9

oBJET0:
PAVIMEI'ITAÇÀO DE RU,\S NO MUNICÍPIO

CÀRÂCTERIZAÇÁO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:

Vislumbranrlo as diretrizes do programa. temos por reciprocidade o desr elo na melhoria da qualidade de vida da popuiaçào e

ofertar a infraestrutura adequada ao cidadào, visto que a obra atenderá as necessidades locais, melhorando as condições de

limpeza, cçntribuindo para a saúde pública e proporciona nileis satisfatórios de segurança e mobilidade. Nesse diapa§ão, a

inftàestrutura é sinônimo de progresso e desenvolvimento socioeconômico para as localidades através da pavimentação das

vlas

RELAÇÀO f,NTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIR.ETRIZf,S DO PROGRAMA:

O ob-ieto proposto tem estrita relação com objetivos e diretrizes do programa, visto que a propositura tem como objetilo
possililitar ações {e infraestrutura urbana com vistas a promover o desenvolvimento do município e a melhoria da qualidade de

vida dc sua população. Rcssallando que no pleito o Municipio de propõc a pavimentação de vias sem esse tipo de ióvestimcnlo.

O presente instrumento está em consonância com os objetivos apre§entados por esse MiIistério.

I . DADOS DO CONCT]I)1]NTE

PÚBLICO ALVO:
população do Municipio que vive à mztrgem de infraestrutura adequada ou pela falta de mobilidade urbana, ou ainda pela falta

dc pavimentação e/ou intiaestrutura precária de diversas ruas do município. Ressaltando que todas as ntas a §cÍem

paiimentadas estão inseridas no Perímetro Ilrbano do Município de Nossa Senhora das Dores.

PROBLEMA Á SER RESOLVIDO:
Falta de pavimentação e/ou i[fraestrutura, bem como saueamelto básico. que diltculta o acesso de veiculos e pedestres' pois

muitas vias não são pavimsntadas e, çonsequenteme[tc. çausam yários problemas, principalmente de ordem de Saúde Pública-

favorecendo a proliferação de rloenças respiratórias nos períodos seco§ por cotrta da poeira gerada. e Dengue, Chiiungunya,

ent.e outras. decoÍentes dos periodos chuvosos do Municipio.

RESUT,TADOS ESPEIIADOS:
MelhoraÍ a infraestrutura ulôana do município e, consequentem€nte, pÍomoveÍ condições de desenvolvimento socioeconômico

e melhoria da qualidadc de vida da populaçâo. Fomento ao Planejanento Urbano através de políticas voltadas à mobilidade

urbana e corresponder ao anscio da poputação local por intiaestrutura apropriada'

r.o}ÍE DO óRGÃO/óRGÂO SUBORDINADO OU UG:

MINISTERIO T'AS CIDADES
COIiCEDENTE:
56000

\OLIE DO RESPONsÁvEL:
]\4A.RCIO CAVALCANTE

CPF DO RESPONSAVI,L:
+,* + )la )r t-**

CEP DO R-OSPONSAVEL:E\DERIÇO DO Rf, SPOISAVEL:
INFoRMÀÇÀO DE ENDEREÇO NÀO DISPO\iVEL P.{RA PERFIL DE ,\CESSO LIVRE
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2 . DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:
t3 .091.446!O0or-7 4

RAZÁO SOCIAL DO PROPONENTE:
MUNICIPIO DF- NOSSA SENHORA DAS DORES

E\DEREçO JURÍDICO DO PROPONENTE:
RUA GETULIO VARGAS. SN, PREFEITURA MIINICIP

CIDÀDEi
NOSSÂ SFNHORA DAS DORES

uÍ':
SE

CÓDIGo
MT]MCÍPIO:
319l

CEP:
49600000

E.A.:
Administraçào
Pública Municipal

DDD/TEI,EFONE:
7999806't 6s0

BANCO:
I04 - CAlxA I]CONOMICA

AGÊNCIA:
3520-3

CONTA CORRENTE:
00661107 55

CPF DO RESPONSAVET,: NOME DO RESPONSÂVEL:
LUIZ SA.NTANA

ENDEREÇ O DO RESPO1\'SÁVEL :

INFORMAÇÀO DE ENDEREÇO NÀO DÍSPO}-iVEL PARA PERTIL DE ACESSO LIVRE
CEP DO R-ESPONSÀVEL:

I
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.l - D.\D! )S D() EXII(lUT()R/\'^L()RES

VALOR CLoBAL: R-$ 248.300.00

\:-{LOR DÀ CONTRAPARTID,\: R$ 9.550.00

\..{LOR DOS REPASSES: Valor

2019 R$ 238.750.00

VAÍ,OR DA CONTRAPAIITIDA FI\ANCEIRA: R$ 9.550.00

\' \LOR DÂ CON1'RAPARTIDA EM BENS E SER\'IÇoS; RS 0.00

vALOR DE RENDT}íENTOS DE APLICAÇÀO: RS 0.00

I\ICIO DE vIGENCIA; 1'7t12i2019

}..IM DI.] \'ICÊNCIA: 2.8t02t2024

!'ÍGENCIA DO CONVT]NIO: 102.1

Relatório emitido em 2710612023 08:58:56 Página 3 de ô



5 - PL.{}.'0 DE TRABALHO

Meta n": I

6. CRONOGRAIIÂ DE DESEMBOLSO
MIIiISTERIO DAS CIDADES

MtlS DI.ISL,MBOI,SO: Outubro ANO: 2021

MÚ]IÀ N": I \TALOR DA META R$ 238.750.00

DESCRI()ÀO: PAVIMENTÂ(]ÃO DE RUAS NO MUNICIPIO

\"{I,0R DO REPASSE: RS 23Íi.750.00 PÂRCELÀ N.: I

7 - CRONOCRA\I,{ DE DESEMBOLSo
MUNICIPIO DE NoSSA SENHoR{ DÂS DORES

MÊs DESENíBoLso: ourubro ANO: 2021

N{ET,\ N'': 1 VALoR DA META R$ 9.550.00

DESCRIÇÀO: PAVIMENTAÇÂO DE RUAS NO IVÍLNICIPIO

1"{L0R DO REP,TSSE: RS 9.550.00 PARCEI.,4. N": I

E§PCCiIiCAçãO: PAVIMENTAÇÀO DE RUAS NO MLTNICIPIO

Unidadc dc lIedidâ: UN Valor: R$ 248.300,00

Itrício Previsto: 3l /12/2019 Término Previsto: 31t1212022 Valor Global: R$ 248.300.00

Município: 1191 -NOSSA SENHORA DAS DORES CEP; 49600-000

Etapa/Fase n": I

Especiíicação: Pavimentação de Ruas no Municipio

Quantidade:
1.0 un

Val0r:
ri$ 248.300,00

InÍcio Previsto:
31i12/2019

Término Preústo:
31112t2022
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8 - PL^NO Dli z\PLIC.{ÇÀO D81.,\LH^Do

9 - PLANO DE APt,rCÀÇÃO CONSOLTDADO

DEScRIÇ.À() Do BEM/SERVIÇ{): Palimenração de Ruas no }lunicipio

NATUREZA DA AQUISIÇÀo: Recursos do Conrênio NATUREZA D^ DESPESA: 449051

ENDEREÇO DE LOCALIZÀÇAO: Municipio r1t Nossa Scuhora das Dores

Cf,P: 49600 000 UF: SE ,IITINICÍPIO: 3 I9 ] - NOSSA SENHORA DAS DORES

I NID,\DE: rrrr QtTANTID,\DE: 1.00 V. UN-ITARIO: R$ 248.300.00 V.TOT,\L: R$ 248.300.00

oBsERV.{ÇÃ():

NAI'URI,]ZA I)À DESPESA

Código Total Recursos Contrapartida Bens e

Serviços
Rendimento de

Aplicrçâo

.1.19051 R$ 2,18.300.00 RS 2,ltt.300.00 Rs 0.00 R$ 0,00

RS 248.300.00
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t 0 - DECLAR{ÇA()

Na qualidade de representante L'gal do proponente, declaro, para Íins de pÍo\ a junto ao

para efeitos c sob as penas da Lci. quc incxiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro

n-acional ou qualquer órgão ou cntidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos

da dotcçõcs consignadas nos orçamcntos da União. na Íirrma desie plano rJc trabalho.

Pede Dcferimt'rrto.

Locül e Data Proponente

II - APROVAÇÃO PELO CONCEDf,NTE DO PLANO DE TRABALHO

AProvado

Lttal e Data Concedente
(Reprcsentante legal do órgâo ou Êntidade

I 
' 

. ANEXOS

Comprovan(c, de Caa),cidsde Tóctrit! e Ceretrcirl

Nome do 
^rqui!o:DeclaraÇão de Capacidade Técnica.pdl

Compr.rYação dâ Contrapartidlr

Nome do Àrquivo:

Declaração dc Cr»rtrapaÍida - PÍoposta 005933 20l9.pdl'

I)ocumentos Digitâlizados do Convênio

Nome do Arquivo:
DOU.pdf
'Iernro Aditivo 88.1823- Nossa Senhola das Dores.pdf

r)tlct-^RA( Ào Dt: ItTULARIDADII 88-1823.pdf

'{xJx 
? l. pdi

\- Mail,Í.l84823.pdf
l:ntrega 88,1l123.pdÍ



Contrato de Repasse

CONTRATO DE REPASSE Nú í06528,í4:Ut184823r2019/IllDR/CAIXÂ

{gA,XA

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI GELEBRAM A
uNÁo FEDERAL, poR tNTERUÉDlo Do MlNlsrÉRlo
DO DESENVOLVII'ENTO REGIONAL, RÉPRESEITADO
PELA CAIXA ECONÔICICA FEDERAI.. E O MUNIC|PIO
DE NOSSA SENHORÂ DAS DORÊS, OBJETIVANDO A
EXECUçÃO DE AçÕES RELâNVAS ÂO
PLANEJAMÉNÍO URBANO,

sugestões e elogio

por estê lnst.umento partlç lar, as partes abeixo nominadas 6 qualificâdes tâm, sntr€ 3i, iuslo o acoídâdo o ConÚato de

tiepasse de íêcrrrsos orÊiii.ênlários dâ unbo. em confurmirade com e§le cotirâto dê Repãsse e coín a segulnle

moutamentacáo: Decreto;" S.872, da 23 dê dezernbro & 1986, e suas alleraçôes, DecÍeto n' 6.170. de 25 de iulho de

ZO'OZ, e suai attêraç6s§, podaíia lntêÍminsteÍial MPOGiMFTCGU n'424, de.30 de dezembro de 2016_.e 6ueg

alteÍacões. lnslrucâo Noímalirra MPDG N' Ü2, de 24 de jafleiro ê 2018 e Euas alterações, Lei do Direlrizês

ôifa-rienÉ,ias urgãre, Diíêrizes opeiacionals do GestoÍ do Programa para o exêrcloo, contrato de P.estaÉo de

l.áicos fCpsl nínado entÍe o Gestôf do PmgÍama e a Caix3 Econômica Federal e dernEis noÍmas que regulaÍnenlam

á espêçie, as quais os @nl.âEntas se:suieitam, d€gde já, nE íorma ajustada a s€guir:

SIGNATÁRIOS

t - CONTR^TANTE - A União FBderel, por inteÍmédio do Gesrtor do PÍogÍama MirrislêÍío do DBsenvotuimento Rêgional,

i".úiá âã ôúÊJnai sob o ío 03.3s3.3!it/ooo1-96, com s8de nâ EspEnàa dc Ministério§, Bloco E, s/N - zonâ civicG
ÁãiiiiiJiãr,"á erasniàór, íeprcseítêdá pêbôáixa Econônlca Fedêral, lnstltuhão. finen_ceka sob e Íorme .de.emprêsa
,,trtú. a"t a, dÊ oêrs6nalúde iurÍdica de dlÍeito privado, CÍiêda pêlo Decretq-Lei n'759, de 12 de agoslo de 1969 e

L""iiir,ilã" pãrr rj.iÉio n. oô30á, ae oie março de ,l970, Egendose pelo- Estatuto Social apÍovâdo nE Assemblálâ

ó;;i;;1õ á; É*iro oe zorg, êm çcntprflldãde com o DecÍeto n" 8.945, de 27 dê dezembro de 2016, e §uas

,t"ã.A""- *.'s.a. no Setor Bancáâo'éül, Qusdre 04, Lolg 3U4, grâsÍlh-DF, lnscÍita no CNPJ-Ív|F sob o n!

õô.ááõS-,iSmúr-ú, na quatijade ê iihndatáÍia da Unláo, nos termos dos inslrumento§ supraciiados' nesie 8to

,..i."""t"ar *r o§cAR JoRGÉ VASCONCELoS DO REGo BARROS, RG no 2702.102-53, Expedilo pela SSP/BA,

c]áin; âáó.sãO.ZSSo4, residentê e.lomicitiado em Ruâ Josá SeabÍâ BatElâ 255 - Condoíntnlo_TyÍol_Edf Salzburg'

Aoro 1OO3 - BaiÍÍo Jardins - Aracaiu€E - CEP 4902$750, cofiÍoÍÍrE proq'|raÉo lavÍada ro 2' rabêI69 de Notas e

ijl;""ÜóSr I z - ÀÀiiii"or no iilro n'3407-P, Folhâ: 165, e6 o7h 2019, doravanle. denominada simplesrÉnte

CONTRAÍANTE,

I - coNTMTADo - MuNtclpto oE NosSÂ SENHoFA oAS ooREs, inscrito no cNPJ-irF sôb o 13.094,!46/0001'

il, 
"ãiié 

àf" represontado pelo Gspeciivo Prefeito Municipal,. Senhor THIAGO DE SOUZA SANTOiS, CPF no

àâi sãã.isíjl. rã"iaénte e do.:cilii,,io. 
"_m 

sua AnÍsio Ângeio de-s-ouz a, E00 lBaino cêntío - Nossâ senhora dâs

óores qgeoo-00b, dorôrante.a'Bnomlnido §liniitalsmente coNTMTADO'

üoNDliÔEs GÉRAIS .. .' I .,

I . OBJÉTO DO CONTRATO DE REPASSE ,

i"riÁlna-ça-t a" àu"s no Munisípio. . tl .t I'

r - MUNiciPrO(S) BENEFIcIÁRlo(s) 
'

Ncssa Senhora Das Doíes . SE

lv - co§TRATAÇÃo soB coNDlçÃo SUSPENSIVA

Í )Náo (x)Slm
ir.ir-Jnt"ao, A* d'c tntervençâo, Íécnicâ dê EngÊnhaÍia e Lioença Ambiental '
Éráo rnat iara entrega da docurnenl Éo Élo coNTRÂTADOj 3N11Eo2o

V - DÉSCRIÇÃO FINANCÉIRA E ORÇAMENTARIA
R;;;: üâ;;;" J" ú"iã. no zja.rso,oô (duzentos e trinla e c6o mir e seteÇ.ntos e cinquenta reais).

SAC CAIXA: 0E0o 726 Oí01 (informações, reclamaçôes,
PaÍa pessoâs com deficiência auditiva ou de Íala

OuYidorla: OSOO 725 1 47 4
caira.gov.br

27.941 v017 micÍo

: O80ô 726 2492

lu - CoNTRÂTAçÂO SOB UMINAR .

(xlNáo ( )Sim .' ..

N

V
\l



#A,,XA Contrato de Repasse

RecuÍsos da Contrapartida aportsde pelo @NTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA RS 9.550,00 (novê Ínil ê
qulnhentos e cinquenta reais),
Valor de lovesthe.üo (Repa8se + C,oírtrapaíida) R§ 248.300,00 (duzenlos e guatênte ê dto mil ê tíez€nto§ Íeals).
Nota de Empenho no 2019NEE01241, emltlda em O5J09/2019, no valor de R$ 238.750,00 (duzeÍllos e tÍinla e oito mil e
sáec€ntos ê cinquenta reais), Unidadc Gestora í75004, Gêsláo 00001.
PÍograÍna de TÍabalho: 154512054í D730028.
Nalure4a da Oespesa: 444042.
conta Vinculada do CONTRATADO: agência no 3520, conla no 006 00617075-5.

!r - PRAZOS
Dala da Assinatura do conlrato d€ Repas8e'.1'111212019.
Íêrmino da Vigência Contratual: 3í de Oêiembro de 2022.
eiestaçáo de êoÍtas: atá 6O dias apQs o téÍmino de ügência conlrâtual ou conclusào da e)€cução do objeto. o que

r.coÍÍeÍ prlmeim.
nrquivamento: lO anos conlados dâ apresêntaçâo da plestação do contas pelo CONTRATÂDO €/ou UNIDADE

ExLCUTOftÂ e encerraÍnento da operâçâo do CRi ou da Íomeda de Contas Especial, apó§ iulganrêÍrto da§ conlas p€10

TCU; ou após decorÍito o pr&o legal de guâída, o que ocoÍrer por último.

v[ - FoRo
Justça F€deÍal, Seçâo Judicláiã do Estado de SêÍgipe.

'/ t - ENDERE@S
Endereço para entrega de corÍespondências ao ooNTRATADO: PC GETULIO VARGAS 164 -CENTRO - CEP 49600-

oo0 - Nossa Senhora Oas Dores - §E.
Énàereço p"ra êntrega de coÍêspondênoâs à CONTRATANTE: AV, HERMES FONÍES 2120 - 2" ANOÂR - BAIRRO

LUZIA -ARACAJU/SE. CEP 49045760.

ENDÊREÇOS ELETRÔNICOS:
ÉnaÃó- 

"r"troni"o 
do coNÍRA rADo: financâs@nos66€ohoradasdor€6.se.gov.b4 financasdores@gmail.com;

c ebinÊtâronossasen horadasdores.sê sov.b[ pÍêÍsito@nossaseflhoradasdores.se.gov.br

it iago.soizast gEZ@gmait.coíÍ; crisldine.engcivil@gmail.com; infÍaesirulura@nossasenhoÍâdasdores.se.gov.bÍ;

aodnsrrttoria.se@õât.com; gm@Bossasenhoradasdoíes.se.gov.bq estac'lo.mabs@gmail com:

enqenhaíiâ@nossasenhorads§doles $e.gov.bí: kelvin.sitva'10@yahoo.com bí'

Enàereço eÉlrônico da CONTRATANI Ei gigovaj@caixa.gov.bÍ

pelo pÍesente instrumento. as parlea t,ümiôadâs no contrâlo ce Repa§se, pac-tuan as cláusulas â seguiÍ:

cúusuLA PRt EIRA- oo PLANo DE-TRÀBAL||o E DA coNDlçÃo SUSPENSNÂ

i - O ptano .ie Trebatho âpÍovado nc SisleÍna de Gesülo de Convénios e Conlalos dê Rêpâsse (slCoNV) á part€

inteOíânle dc píesente ContÍâlô ds R€pãsse. independertê de transcíiÇâo-

1.1 - A êíicácia desle lnsrumênl,o está cordicionads à apE§ênlação pêlo CoNTRATÂDO e/ou UNIDADE

llxEcuToRA de.loda a documenlaçá3 íêlacionada no item lv das condipes Gerais d€sE contÉlo, b€m caÍno à

;;;1; 
- f"*à""i pêta coNÍnÁTANTE. denüo dos prezo§ ê§rabetecidos no mêsmo itêm,

í,í.1.ocoNÍRÂTAooãoUUNID^DEo(EcUToRA,desdê'iáepoÍestêlnsl.uínenlo,rccolheEe!á^.s:111u.ê.§ia
qrá o úJ ãi.úr"nto das exigêncjii§ no prazo Íixado ou a úo apmvaçào da CodJmentaÉo pela CONTRATANTE

úplicará a:

àiEiinào ao pr""enre Contrato d€ Ropasse indepêndente de notificaÉo, quàndo náo houver libeêÉo dê têcuí§ôE de

repasse:
irf'Àã!ãi"a" imcdrêtâ do presente Cortrato d€ Rêpâ§sê, cêm o ressarcimEnlo àc erwntuab deçeees pârá êlaboraçáo

;; ':r;;;t" - oaiiô' ou tênno dê íeterência custêsdas -T íêcursos do instrumento'

OúUSULA SSGUNDÂ - DÀS OBRITJÂçÕES

2 - Como íormâ mútua de coopeÍaÉc ta exeqJÉo do obieto do conÚato ds Repasse, sâo obrigaçóe8 das patles:

21 - DA CONTRÂTANTÉ

SAC CAIXA: 0800 72ô 0í 01 (informaçôes, reclâmaçõês' sugestões e elogios)-'' -P;; ;;;;; c<,m defiàiência áuaiiiva ou dé fatari olco 726 24ez "''' 
:

' Ouvidoria: OSOO 725 7 47 4
caixa.gov.br ' -.'/

27.941 v0l7 micro
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GA,,XA Contrato de Repasse

lil

ür
vI

v t

Analisar e aceitar a doÇuÍnêntaçito lécnica, institucional ê juridiÇa das p.opg§ta§ §glecign3das;
C€lebrar o Contrâto de Repzsse, âpós aêndiÍÍ|ento dos Í€quisitcs pê10 CONTRATADO e/ou UNIOADE

EXECUTORA, e publicaíseu e)dralo, no OiáÍio Oficialda união (OOU), e rc§pedivas aheraçôes, se íoro cêso:
Acompânhâr e atesbr â execuÉo ftsioo-financêieâ do objeto pÍevisb no Plâno dê Tíâbalho, com os
corÍespondentes regiíros no§ §istemas da União, uülizando-se para tanto dos recuÍso§ humanos e tecnológicos
da CONTRATANTE;
TransfeÍi. ao CONTRATÂDO e/ou UNIDAOE EXECUTORA os recrursos ÍinancêiÍos, na Íorma do cÍonograma dê
desembolso âpÍovâdo, obsêNado o disposto na Cláusula Quintâ deste lnstrumentoi
Comunicaí a âssinatuEr e libetaç:ão de redlrsos ao Poder Legislativo nE fuÍmÊ dkposia na legislaçãoi
Monitorarê âcôínpânhaí a coníoimkJade ísica ê finanoeira duíânle a execuçáo do pres3nle instúrÍrêntoi
Anãlisar eventuaÉ solicitaçóes de reprogÍamaçáo dos Proieto-s Técnicos ou Terrno§ de ReíeÉflcia, submeieMo-
a§, quando fur o caso, ao Gestâ do Píograma, mêdiante o p.gêmento de taxa de reanálise;

Vêrilicar a ÍeâfizaÉo do procêdi,lrento ltcitatóÍio pelo CONTRATADO, ele6{)€e à dodmenlaÉo no que tengê: a

con6mporarpidaàe dO certamé, aos preços do llcjtante vencedor e suã comPatb dadê co11 os preçls de

íEfBrên;ia, ao respedivo enquâlrâmento do obiêto ajudado com o eÍêlivâmente licilado, so fomecimento de

deotaaçao epresla firmada por representânte legal do CONÍRATÂOO e/ou UNIDADE EüECUTOFIÁ âtestando

o atendimento às dispo§ÍçÕes tegâis âplicá\'eis, ou Íegi§lro no Sloolw quê a §ubstltua;

AferiÍ a execuÉo ó oÉieto pài*uaao, conforme paduado no Phno d€ Trabalho, por rnÊio da v€Íficâçáo da

compattilidad; entre estes e o êíetir"arnente execulado, assim coÍnic vsÍificâr a Íegulâí aplicaÉo das parçelas de

rêcurso6, de ecordo cam o disposto na Cláusuh Quintâ:
Veriiicar á existência da AnotaÇlo dê Rêsponsábilidade Técnica - ART, Rêglstro de Responsâbilldede Íécnica -
RRT ou, quando aplicável, Teímo dê Re§poôsâbilidâde Têoica - TRT, quando se tratar de obiás e serviçôs de

êngênhaÉ;
óáúnal 

"h 
rO ai"" cor ados aia aEsinatuÉ do inslrumento, oe seÍvHorês ou emprêgados íEspomâvêis pelo sêu

acompanhamento: - 'l

ô;r"tír; ", §ítio eletónico insútucional.a inÍornragàes reÊrente§.a yaloÍe§ devolvidos, bem çono a ca\r§a da

ãerãücao, nos "."* de náo excoJçâo totrâl do újeto pactlado, axtinçào ou rê6châo do ins[umonto;

Éã.eéi.'qu-anOo rêqu131trdes beÉs órgáos de contíole extg1no e nos limÍtês de sua compeÉnch e§peclflca,

informacÀeà reulivas Eo ContÍâto dê Repassê independento de autorizaçáo iudiciaii
i.rà-t6ãi-ãoúãr"nt" o CONÍRATAtio â iÍ6Íição coíro iíedimpleflle no slCoNV. quândo detecladas

inl-o-ràoàirJ"i ou Éeoulanoaoes no acompanhamento da erecuçáo do obieto do instíumeoto, deverÉo YÍ
iniiuiàa no aviso a respecllva secÍetaria da FaTunda or secreteria §milâf. e o.Podsr Legrstelrvo do ôngâo

respoosável pelo lnslrumenlo:
riããt"ià ãááriir, 

" 
presiaéo !e contas encaminhada pêlo CONTMTADO e/ou UNIDAOE EXECUTORA bem

À"íÀiüiá1" qL"ao O"'Áao ãpressntaÉo da PíestaÇáo de Co s no prao fixado, e/ou quando. c{iastatbda a

ii aoticaao Oos recursos, instauraodo, sé Íor o caso, a coí.espondênta Tomada de Conlas Especial;

Éiéúããáãràrreó iméãüta aos sataos remanescentes da conta virEulada.eo instruÍnenlo pere a conlá única do

Tesouro Naoiooâ|, nos c6os apliiáveis;
iJ à or"noortirá O" assuni, or, tr?nsfeÍir a responsabilldad€ peh execuÇáo do obíelo, no caso de perâl-l-saçào ou

ae ocànêncá de Íato relevante, de modo a evital gua descontinuidadei

nãíijllãrpJirir"-r"nr" no §róorw o. 
"tos 

e os pÍocsdimentos relativos ao acornpanhamento da êxecução do

ãUiãiÀ, ,"giir*Oo aqueles quê por sua natureza nâo possaÍn ser rea[zados nesse Sistema. mantendo-o

atualizado;
ôuãnãã ãá 

"onarrao. 
denúnciar. íêscisão ou eíinçáo do presente instrumerÍo. providenciar o cancêlameoto dos

sàúos de empenho no prazo máximo de 60 (sessênta) das

rx

)(

xt.

xll

xfit.

xtv.

xvl.

xvlt.

xvií1.

XV

xtx.
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DêÍinií o
Elaboraí
inslilucio
como ap

lt

ü

cônsignár no orçámenlo do exdrcício cônêntê ou, em.lêi qu€ âulorize suá inclusáo, os êcursos ne(issárió ààra

"ããüio 
JoÉió o" Gonrato de fiep"ise e, no'caso dé inwíimentó qu12 eíÍaPole o exercicio, coír-signai no

áãnãiirri*Íáio" *rsos para a€nder àe despesâs em g;€Íclcios futuó§ que, eoualmente cor§tr,áô do ssu

Oíçama4to;
ól'serrãr ãl conai*es para reéb-imento de ÍEcursos da Uniáo.e para inscrição eín íÊstos â pagsr ê6labêleoidas

Ddâ Lei ComDlemêntar n' 101, de 04 de mao dê 2000:

ãilonÇ#;..-nif, iagoã â"iãr."o,*er a iÍBütuirpo da conlribuiÉo dê molhoriâ, noà íermos do Código

iriiítáii" r.ri"i-"1- ã nao eretuai cobrançâ que resulte em montrnté supeÍ-br à contrapâÍtida apôrtâdâ ao

;t

SAC CAIXA: OSOO 726 0101 (informações, reclamaçô-es, sugêstões

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726
r' OuvidoÍiâ: O8O07257474 ',

caixa'gov'br
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ns de inedições;
i:liâdo, pa.a o r€catim

nados ao convênio. Pos§ôilitando o íegistro . de sugestóes, . el@los,

emilidos pelo órgão smbiental cgmpetenb e c(rcesslooárias de serviços públl@s, coníoÍme o ç45o, nos têímos
da legislaÉo áplicável: I

Executar e EscalizâÍ os t-abaihos necessáÍlos â coÍtseoJção do olieto paciJado no Contrâto de Repâs§e,

ob§êívândo pÊzos e cu§os, desilnando Proissionel habilitado e com epêriência r€cêssán-8 âo
€companhamento e controle dds o.bras e ssÍvkios com a íespecliya ART, RRT ou, quando aplicável, TRÍ da
pÍestação de seNiços dê fiscâlizeçàô â serêm rêelizâdos:
ApÍesentar à CONTRATANTE dec|âraÉo dê capacidade láonica, indicando o s8rvidor ou seÍvidores que

ãcompanhaÉc a obra ou seíviçô de eÍtgsnhêriai
ApEsenlar dec.lerâçào expÍessa atestãndo que possui setoÍ especÍfco oom atíibuições definidas pãra gBteo,
c€lebEçao. e)(ecuÉo e preslâçáo dê contas do§ instÍumeolo's ôêlebíados com a Uniâo, críÍ lotaçáo de' no
mínimo, um seNidor ou empÍegado público efelivo ê quando não pos§uir setor *pecífi., pârá essa funÉo,
poderá atribuir as compelências.a seloÍjá existente na sua estrutura adÍniniskativa, desde que tal setorconte com
à touçao de, no mínimo, um selvidor oti emprtgedo público eÍetivo (PORTARIA INTERMINISTERIAL N' 114, DE

7 DE MAIO DE 2018) i
Assegurar, na sua integralidade, a qualldâde lécnica dos pÍojetos e da execuçáo dos produtos e.seÍviços
contãtaa,x, êm confoímidade com as Ítormas bÍasileiras e os normáivos dos pmgramas, açoes e atividâdes,

deteminando â 6oneÉo de vlcios que possam cffiprometer a fruiçáo do befteÍicro pelâ populsçáo bene6çÉÍia,
quando deledados pêla CONTRÁTANTE ou pêlos óÍgáos de coÍrlrol"; . . . ,

§ebcjonar as áreas de interveniÉo e os bêneÍioÉriG finais em coníornidada com a§ d,relrzes e§bbelêcidas pelo

Gestor do Píogrema, podendo és:abelecer ouiras que busquem rerelir siluâçõês de vulnerábilidâde econômrcâ e

social, inÍormando â CONTRATANTÉ sempre qL€ houveralteraçiesi
Realizar o processo licitat&io, §ob sua inleirô Íesponsabilidade, asseguÍando a coÍrêÉo dos PÍoceiimêntos
legais, a srrficiência do prcieto básÉo ou do teÍmo de ,ebíênci8, da plânilha oÍçaÍnerlÉÍia di§criminativa dô
pe-ÍcÉÍllual de encargos Soàais Bonificaçáo e Despesas lndileta§ (BDl) utilizados, câdâ quâl ço.n ô rrspectiv!
àA"lhamento de suã composição, por'ilem de orÉmenlo ou coniunlo dêlês, êlém dâ disporibilizaÉô da

contraparlilâ, quando Íor o caso;
apiéJêirjiià"i.r"çao exgressa íirmada por rsprgsgntants lEgal do coNTRATADo e/ou UNIDApE ExEcUT6RA,

orl registro rú StbONV que a subíiiua, atestsndo o alendiÍnenlo das dlsposlçôês legBis âplicáveis ao

procedimento liitatório; .
'àxerúr, na qualidâdê dê contàtanE, â Íiscalização sobre o CTEF - Contrãto dê ExêcÍIçáo ê Fornêcimênto dê

Obras ou Serviços ou EquiPâmenlos:
É"tiãrrri â oa1Á.io.caó dos beneficiáíiJs fineis na elaboraçâo e imPl€mentação do objelo do Contato de

neoasse. ueà comô ú manüeÍicâo do patrimônio gerado por estes investiméntos:

f.iá-áio àó" g"UOo", Municipôs.e DistritD Federal, notific€r os peddos pollticis, os sindicaio§ dê t'abalhadoíês ê

as óntiàaaes emDÍesariáis ómr,séde no municlpio ou Dislrito Fedetãt quando o@rrer a liberllÉo de rêcur§os

il;;i;; ÀÉ õourmraruri, em contormüade. com â Lei no 9.'152, de 20 de maço de 1997, Ísculada á
'notif 

cacáo ooí íÍrêio eletrônico;
óúái. Inánt", e conseÍvar adequadamente o palrimônio público gÊÉdo pelo§ investimêntos decoÍÍeotê§ do

conlraio de Reoa66e. aDó8 sua ex6cuÇáo, d€ íoíma e possbilitar a sua funcionalidadei

ã;;il;""ta;il4;cuãú transferuós peta CoNTRAÍANTE dêstinados â c.flsecuçâo do objelo no prezo íixado

no Conlíâto de Repa3ge:
rÀrnecer à CONTRAIANÍE, â quâiqoer tempo, ínÍoÍmaÇões sobre ãs açõês desênYolvidas para viabilizar o

MI

VÍI

tx.

X

xt

xlr

x t.

xv.

XV,

xvt.

xv .

xv{t.

xlx.
acompanhamentg e avaliaÉo do pÍocesso:
Prêver no edital de licltaçào e no CTEF quê a responsabilidade pela qualidade das obra§, mateÍiâis e seNiçô§

e)€culadosfomecidos é da €mPíesa conlratada para e§ta íinalidade, indusive a pronoção ê rêadequa@es,

sempÍe que delectades impropriõdades qus possam comprometer a conseorção do objeto contrâtadoi

XX. Reâlizer tempesli vamente nô SIí:ONV os atos ê os pmcedimentos relatiúos à ,oÍrnal izaçã0, execuçáo, licilsção,

acompanhamenlo, prestação de @ntas e iníormaçóes -aoerca de tomads .de conlq s especial do Ca.úrato de

Repasse e Íegistrar no SlcoNV os atos que por sua natureza nâo possam ser íeaiizados nêssê Sistemâ,

mantendo-os atualizâdos
XXl. lnslâuíâÍ procêsso administaüvo ,apuratório, ir.clusivê pÍocêsso administrativo disciplinal quando constalado o

públicos, irÍegularidade na execuÉo'do CTÉF ou gestào financeiÍa do
fato à CON TRATANTE;

)üll Registrâr no SICONV o ettrato do êdila I de licilâÇão, ô pÍeço esliÍnâdo pel a Adminlstraçáo paía a execuçáo do

serviço e a ProPosta de prcço total oEÍtada PoÍ cada llcitante com o:seu í€§pedivo CNPJ, o leÍmo de

caÉo, o ixl.ato do CTEF e sêus r€speclrvos aditivos, a ÂRT, RRT ou, quando apiicável'

desvlo ou malversaÉo de Íecl,]Ísos
Contrato de Repagse. comunlcal',do tal

m8 nrteslÂçóes dos cidâdáos relâcio
solicilaçôes, reclamaÉes e d?nÚflciasl

hom ologaçáo € adjudi
dos pÍojetos, dosTRT e)ecutoÍes e dâ fiscallzação de obrds, e o§ boleti

Xxlll. ManteÍ um canal de cornunicâçlio eíelivo, ao qual 6o datá âínpla publi

SAC CAIXA: O80o 72§ 0101 (informaçôes, reclamaçõ,ês, sy9-tt99! 9 9.!9Si9,9.- P;; pêssoas càm deficlência auditiva ou de fala: OEO} 726 2492 /
. o"'tll1l"t":f 7257474 ' \' -

27 .941 v017 micro
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xxv

xxvll

xxtv

xxv

xxvt

xxtx.

xxx.

»Ç\

lncluií nas placas e edesivos indicálivos dâs obrâs, quendo o obigto do instíum€nto 8ê íêfâdr â execuÉo dB ohÍas
de engenhaÍia, inbímaçáo sobre canal para o regisfro de denúncias, Íêdâma$es e elogio§, confcrmê previslo no
"Msnuâl ds uso da Mârca do covcmo Fedâ'âl - Obrfi" da SocÍÊtaria dc CoÍunicaçáo Social da PÍêsidância da
Repúblir5: l

Ao toínar ç€noia de quahuer iÍegubrilade o! ilegalidade, dar ciêocia aos órgãos de oonttDle e, hav8ndo tundada
suspeita de c.ime ou de improLidade adíninlÊtratiya, cienliÍcaÍ os Ministérios Público ÊedcrEl e Estâdual e a
Àdvo!Écia Geralda Uniáo: I

Âtendsr ao díspo6to nas Leis no'í0-048, da 08 d€ mvembro d€ 2000, ê 10-098, dg 19 dê dêzombto de 2000, e no
Dêcreto no S.2SO, Oe 02 da dêzembro de 2OO4 e lN MPOG no 02. de 24 de jsneiro de 2018, Íêlâtivamente à
promoção de acessibililade dâs pessoas portadoras de deficiànch íisiÇa ou coín mobilidâde teduzide:
ilompátibÍizar o objeto do co!úralo de Rêpâ§se com noÍmâs e píocedimentos de pleservâçào ambientâl
municjDai. estadual ou federal. cuníoÍÍne o c€§o;
prevei no editat de lidtaÉo âs ômposi<pes de cr.-rstos u itári3s ê o dêhlharnênto de ênê3rgos sociaís e dc BDI

que inteqram o oÍÇamenlo do pnljeto básico da obra e/ou servíço, Bm cumpimento ao arl. r, §2', :nciso ll. da Lei

á" g.ooO, ae et dejunho de 1d93'dc â Súmula n! 258 do TÍibunâl dq Contâs dâ União ou quândo aplk:ável, da Lei

Fedêrâl n. 13.303, de 30 de ilrnhg de 20'16, vedada a \ntlrf,:aúo da modaÍdade coÍirâtaçáo integrãda e de

oíçamenlo sigilosoi :

Nos casos Oãtransferêncjas a Estados, Ostíto Fed€râl ê túrniâ'pios, observar o dispo§to nO DecÉto nc 7.983, de

og dê abdl de 20í3, E suas alleraÉe§, nas licilaçóe§ que íêalizaf, no caso de crnlratação de obras ou serviços de

ênoênhaÍia. bem como apÍêsentzr à CONiRATANTÉ dedaÍaÉô firmada pêlo Íepres€ntânte legal do

ôdnfAqfÁOO erou UNIDAbE ÉXECUTORA aceÍca do atendiÍrÊnto ao disposto no rêGrido OecÍêto:

útitúr, pare Equislçáo de bens,ê seruiços comuns, a modalidade pregão. nôs lerÍnos da Lei nô '10.520, de 17 dE

iuitã aà zooz. e do requlamento orevúo no DecíÊlo no 10-024, dê 20 dê seteÍÍÊm dê 2019, obrirâbÍiamerte I
'-"'ra Íorma ebirúnica, d-evendo sei justificada peh CONTRATADO e/ou UNIDAOE EXECUTORÂ a imposslbilidade

de sua uliliz3ç!o, vedâda a ulüizáÇáo de orçamênto sigilosô;
pubthâr. em'conÍoÍmidade com á ESblaÇâo vigenE, o edrato do pÍimeiro oú único edilal d€ licitaÉo €m até 60

CÀ"nàj dias. pÍoirogávet uma- única vel, desde que motivado pelo CONTRATADO € aceito pêla

CONTRAÍAN TE. CONtAdOS:

àl Da data de assinatuÍa do 0ressnte in§tumento, cô30 náo possua cláll3ul, guspeisiva; ou
uí ú aceite do termo de reiêência ou da emqgão do Laudo de Anállse T'écolca, caso o pe§enle inslrumenlq

o6sua dáusula susoensiv?.
npreü-ntar OeàaiaÉo expressa ou bmecer declaraÉo emitida pcla empresâ vcrE€dora da licitaÉo, atostando

ouê esta nâo oossui em sàu qusdro societário servidor públicà da alivai qu eapÍegadb de empÍesa públiEa ou de

JáÀJaOa a" ã-roria mista, úndo de sua inleiÍa re§poosabilk ade â fiscatraÉo dess€ obíigaÉoi
ir"gií"iú sicol,tv âs atas e irs tnformaçôes sobIe os participantes e rêspedivâ§ ptôpostãs da§ licitaçÔês, bem

como as informações íttferântÉ às dispsnsas ê inexigibüidadÉ;
üiàrir. ouináo áà celebracáo oa coÀtratos com tê-rcêiÍos pera exêcr.çáo 'do obiêto do cortnb de Ropass€'

"gu;ria-qrJ 
ounsr" o teiceió a permitir o livrê acÉsso dG seÍvidoÍes dos óÍgâos ou entidades 

- 
pÚbllcas

ão-"t"t"niài Uárãmo dos órgàos rie controle interno e eíeroo, a seus doatmentoi e rêgist111§ contábeis;

Àiá"r, poi meio do C.adaslir) Nacional de Empresas lnidóne8s e Suspensas (GEIS). a íegularldade das

"rpr"sai 
e/o, p.rioioíais paúcipantee do processo de lkitsçáÔ, em-espeêial ao impêdimenb daquelas €m

"ont.at|'*,oirodorPúbliôo,àrnâhodimentoaodispo§tonaPortanaCGUio516,de15derÍÉrçode2010;óoniuiiár no Si.tema de Câdâq.Íarnênto Uniticádo dé FornecedoÍes - slcl\F a regularidde das empÍesas dou
oàfÃ"iÃab oârticipantes do piocelso de licitâção' em especial ao impedimento daquelas em çonEatar com o

É'6j;;i;;tiá;;;õvàoãoá Àparti,ipaçao na ti;iiaçáo ou contralsçáo dê e pÍesa que constr 6ômo impedlda oo

suspensa:
ôo-risuttar' no câdastío Nactoisl de Condênaçoes Civjs â reqularidade das .empresas ê/ou píorÉ,sioflai§

;;;;;;ü d";;"o a" tlUt"ç;o, no quâ tange a regístro de atô de improklidsde adminislraliva e

ineleoibilidade suoaívisionado peto Corselho Nacional de JustiÉl
,iiiãããiiJr-à-cõfiiriivÀuiÉ'ãiã,Àrioã" u"."uÉo do empreiadimonrocoítrendo inncrmaÉes .gbg"_::11e
íísiôo-financeirâ do contrab dê Rôpasss, b€ín como da uílizaÉo da conFaílarllla, confotme o art 1E úl Ponana

lndrminislêÍisl MPDG/MF/CGU n'424. de 30 dê dêzembío de 2016 e suas alteraçóês:

nuioon"àui|izrr-se oela oonclusllo co 8ílpreendimento quando o obiê{o do Contrato dê Repasse prêveÍ apÔnô

.irããi"áiáÀ pricàt e foí etâpa de empree6imento maior. a fim dê assegurar sua tuncionatidade:

niu,,L,ar Jm o,alouer acáo oiornocionat Íelacionada ao objeto e,/ou obiedvo do Contrab d€ Repa€se, o nom€ do

ãilãi1-,ii. à Jrt""i, ao ràcuào, c valor do repasse e o noú da CoNTRATAÍ,ITE e do Ge§tor do Programa, comô

à"tJ"-à"não"niã". obrÍrando-sé o CoNTRÀTADO e/ou UNIOÂDÉ EXECU]ORÂ a coÍnunicar expÍessâmenle à

óÀi)Ui. áãi". r.Ã" e iõcat ond,r ocorrerá a aÉo promocronal, com êôtêcêdência mÍnima de 72 hoías. 6ob pÊna

ã" ir"purs.o aa trcraçáo dos pslrsos finanéiroa, obseí\Adag âs limitgçôg} imposEs pela EleitoÍal n" 9.504, dê

30 de sêtembío de 1997; .l

i
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xLr Cornpromelêr-sê e utllizar a asslatura dq Geíor do Programa acompanhãda da maÍra do Governo FedeÍal nâs
publicaçôes dêcoÍrentes do Contrato de Repasse, obseNadas as l1Ínitaç6ês impostas p€la Lel EieltorEl no 9.504,
dê 30 de sêGmbro dê 1997:
Responder solidsíamênte, os anles consorchdos, no caso da execuçáo ilo obieto contratual poi consórcios
públicos;
Aplicar, no SICONV, .rs ÍecirÍsós credítedos ra conta vinculâda ao ContÍato de Repâsse €m cademela de
poupanÇa, se o prazo previslo ,.)ara sua uülizaÉo for iguat ou sweíor a urn mê§, e realizar o§ PaganEnto€ de
<lespesas do Cont ato de Repa.4se também por inlerÍíédio do SICONV, obsêrvadas as dbposiçóes contidas na
Cláusula Sélima deste ln:itrumento:
Estar êjêntê dê quê a CONTRA'rANÍE Bslá aubrizâdã a Efetuar a transrerência dos r8cursos finarEeíros por el8

rêpâs$dos para ã conla vlnculaía ao lnslÍumenlo, bem como os scus r€nditnento§, pãra a mnta únlca da Unlâo,

caso os recúrsos náo 3êjâm uülizâdos no otieto dâ lrÊnsfeÍéncia pelo prâzo de 180 dias;
Êstâr ciênte de que a CONTRÂTANTE eslá autoÍizada a efeluar o Íesgatê dos saldos Íemane§cênEs dâ conta
vinculada ao instruínenlo, nos cêsos em que não houver a devol!ção dG rÉcurso§ no prazo ptBvi§o;

Estar ciênte sobre a não súeiçáo.âo 6'Eüo bancário, quanlo a União € rêopêdivos óIgãos dg c!ôuol€, pôr §ê trâlar
de rêcurso público:
Der ciêncià dâ celebraçáo do Cônlralo de Repãsse ao conselho local ou,instância de contíole social da ârea
vincurada so pÍograma de govemo que originou a tÍansfeÍência. quando houver;
Divulgar êm sÍtió ebtrôílica inslilucional a9 inígrmaÉÊs í!íeÍrntês a valoÍ€s dêvolvidos, bêm c6Ílo a cau§a da

devoúÇáo, nos casos de náo êxedrçáo totaldo obi€to paduado. extinçào ou êscisáo do instrumenlo:
Dtspon-lrBizal efl sitio oficial na inteínet, ou, na sua falta, em sua sede, em local de Íácil úsibilidade, consulla ao

êH;âto do inslrum€nto-ou outro i,Àírumenlo utili2âdo, cDolêndo, pêlo menos, o objeto, a ílnelidade. os valorss ê es

datâs Co libaÊtçáo e o detalhamento da aplicaÉo dos íecursos. bem crmo as contrataçôe§ Íealizadas parã a

execucão do obieto pecluado, pôdendo seÍ supÍida a publicaçáo na intemet pêlâ insêÍçáo de link nâ pagina ôlicial

do COiITRATADO e/ou UNIDAOE ExÉCUTORA que possibi[te âcêsso dirêtÔ âo Poítal dê ConYêniosi

lndlcar a obÍigatcÍiedade dê cr,4iabilizAÉo e guarda dos bens remanesceates e maniíestar comproínis8o de

uülizaçáo doJ b€r15 peÍa assegurat a Cgntinuidade dS pÍogrâma govgmamertlal, eslarÉo daías as regrâs e

cirelrizes oe l.nillzaÉo;
RespcindeÍ, nâ rigúra de seus ütulares, na m€dida de sgu§ atos, compBtências e atribuições o CoNTRATADO ê
solidariarnente, q-uando Íor.o caso, a UNIDADE EXECUTORA, por desvlo ou ÍÍralversação de rec r§os Públicos,
irÍêoulaÍidade na execucâo do contrato ou gestão linanceiÍa do instrumênio;
À"-Ã"""ui-uiã SfóONV. o ptano de Suõtentabitidade do empreendimenlc ou equipamento â ser adquiddo ê

ômuoicar ao respeclivo Poder L'egislativo o compromlsso assumido;

Obseoar as conCtr;Oes para repiogramaçáo ê6label€cidas na PoítêÍiâ lntêministeÍial MPDG/MÉ/CGU 424. de 30

Ce dêzembro de 2d16 eluâs altêraçÕes, e lN MPDG n' 02, de 24 de Jen€lro de 2018 e suas alteraçóesl

Tofiar outÍ8s pÍovidênciõ neçeàsáÍiâs à bôâ êxêcíJÇáo do objêto do Contíatode Repa§se;

Transfeíir â pàsse e propneOaoe do imóvêl parâ os beneficiâíos finais, seMo @ndicilnante parâ apÍovaÉo da
prÀúcao oá cont"". <àso a op,;raÇáo prevqa o itern d€ invêstlmento de ÍegulErizaÉo fundiária:

Aoresentrar â Licence de OperaÇáo, Íomecida pelo óÍgão ambiênlal competênte, sgndo condicionante pâra

aárovacão da pre§|cáo de Conias Final, caso a operaÉes se)a ds ahiastec.imento de água, esgotamento

"ánúiiâ. 
resiOuos sO1;ãos uÊanos e drenagsm, inclusive â6 16âlizadas noÊ pÍogpmas hâbitacionaisi

Éitar clente que a não apÍovaÉo pêta CourRnrnurg do prcdulo inicial í€lalivo à metodologia implicará a

rescisÃo contratuat e a úo iibeet'o dos íecursos contralados bem corno a devoluÉo do§ Íecur§os

evêntualmente iá sacados. no caso de operaçoes de Plano Diretor. Risco e RegulalüaÉo Fundiária;
Estâí ciente oúe a liberacáo da úllima paÍcela íica condrcionada à comprovação dê Íegularizaçáo efêtiva da

";úãcaJaa 
adteqrcáo ou concessào firmàdâ êntÍe o munlcípio e o prcslador dos serviços. no caso de operações

ãÉ;sÃ; Se."rriê UrOanos de Água e Esgoto, quando a comprovaÉo da Íegularidade da delegaçáo e

concessáo Íoí âDÍesontada por le.mo dê cornplomisso;
Garanúr isOladanrene ouiuilto aôs órgãoS cofipetentes O íomedrnento, a m:rnutençáo e a operaÉo dos §sremas

áá abatecimento de fuüa, de. caleta e fatamento dê esgcdo s€nitÉrio, de €oletã e tralarnenlo dos resÍduos

s,tiioos, oê coleta de e-gotos pluvhis, dê pavimentaÉo públicâ e dê rede de distribuiÉo de energiã êlétricá ê

lluminaÉo pública, no que mubàr-

XLIV

XLV

XLVI

XLVII

xLVlll

xLtx

L.

Ll.

Llt.

L l.
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l-v.

LVI.

L\.

t.vfl t

Llx

3 - A CONTRATANTE transferírá, ao CONÍRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, até o limile do valor dos RÇcur§os

l , áài"i* a.lá,iti'no i[m üo"i cçr.rotÇôEs GEFIAIS ê dê êcordo com o qonosrama de desembolso cooslante do

Plano de Tlabalho. .

CúUSULA TERCEIRÂ. - DO VALOR

t,

SAC CAIXA: O8O0 726 0101 (informaçôes, rêclamações,
Para pêssoâs cdm deÍiclêncie auditiva ou dê fala

Ouvidoria: 0800 725 7474
i caixâ.goy.br

sugestões ê elo

27.941 vOl? micro
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GA,,XA Contato de Repasse

3,1 - O @NTRATAoO apo.laÉ o valor dos Recuísos de Contrapartida descÍito no item V das CONDIçÓES êEFÀls,
âpós o dsblcquelo dos Raarrsos dâ Repesss e píevlamênb ao pagsmênto dos fomêcsdorês ou prêstâdores dê
serviços, de acotdo c.rn os percentiJais e as condiçóss estabelecilas na ÍegkhÉo vigênte à colía de reqJrsos
alocados em seu oGarnento,

1.2 - Os rêcursos lrânsfeÍidos pe{al'.Uniáo e os recuÍso6 do CONTRATADO destinados ao pÍeseme contrato de
Repasse, tigurarão no Orçamenlo do CONTRATADO, ob€deccndo ao desdobÍamenlo por fonEs de recuÍsos e
elementos de despesa.

3.3 - RecuÍsos adicjmab necessárbs à consedJçâo do obíeto do presenlê Contralo de Rep6se leÉo o se!, aporte sob
responsâbílidede êxclrrsiva do CONTRATàOO. 'l

3.4 - Toda â movi,ylêntaçáo finaneira deve sêr efetuada, obígatoÍiamenG, Ila.conta vinfllada a esG Contrato de
Repasê, em Bgência da CAIXA. ísenta de cobrança de tariÍas banéÍias.

CLÁUSULA QUARTÂ - DÂ AUTORI?AçÃO PÂRÁ INíCIO DO OBJETO

4 - O CONTRATADO e/ou UNIDAOE EXECUTORA por mêio des{e lnstÍumeolo, maniía3ta sua expÍessa concordânciâ
êm aguaÍdar a autoÍüaÉo escrita de CONÍRATANTE pare o intcio da e)<ec!Éo dô oqeb deste Corltrato de Repasss,

1,.1 -A âutoÍizâção ocorrerá aús a lihâlizaÉo do procôsso ds anális€ pôs contratusl e, pera Conhato de RepassB

ênguadrado no Nivel I ou l-A o crêdilg de íecuÍso§ @ repasse na conta vincdada, confor.ne .dirêtrizes da Portaria
lnt;nninisterial MPDG/MF/CGU 424, de 30 de dezembro de 2016 ê suas slteraçôes.

4.2 - Eventual exeqJÉo do oqeto Íealizada ant€s da auloÍizaÉo da CONTRATANTE nào setá ohieto de medição Pâra
liberaÉo de ÍeqrÍsos até â êmis6áo da autorizagáo acimã dispostã.

4.3 - Caso a contrãtãÉo sera efêuada no peÍlodo pré€leitoral, o CONTRATADO 6/ou UNIDAOE EXECUTORA

i""r"r" 
""rãr "ani" 

jà'q,* á 
"rtrir.çao 

dê início aL ooleto e a lrbeÍaçáo dos Íecursos. somenle oc!Íreá após

finalizado o orocêsso.eleitoral a se realizar no mêsde outubro, considerEda, indusive, E evcntuÊl ocorÉncjâ de Segundo

tumo, em alãndimento ao a go 73. inciso Vl, âllíea "â- da Lei nn 9.504, de 30 de sêtembro de 1997.

cúusulA outNTA.- Do AcoMPÂhHAMENTo, LIBERÂçÃo E DEsELoquÉlo DE RÉcuRsos

S A exeruÉo do ôbielo seÉ acompanhadã ê fiscâlizada dê ÍoÍma a gâfarlir a- regularidadê d6 âtG pÍaücado§ e a sua

pena exeáçáo, respordendo o COa,IÍMTADO €r'ou UNIOADE EXECUTORA i É,elo§ danos causado,s.E lerceiíos,

ãúnentes áe éulpa otj dolo na êxecugáo do instrumento, não c€b€ndo a responsabilizaçág 9a CONTRATÂNTE por

incontormidâdês ou iíEqular:dades praticadas pelo @NTRATAoO e/ou UNIDAOE EXECUTORA, salvo nos ca6o§ em

que as.Íalhas d€coÍÍeÍem de omissáo de Íesponsabilidade alÍibuída à CONTRATANTE'

5..1 No acompanhamento da execuçãc do objeto eeráo veÍificados:

I - A comprovaçáo da boa e íEgular aplic€ção dos reqrÍsos, na bÍma d€ legislaçáo aplicávol;

n - À :oirpatiÉifiOaae enfÊ ;exêcdçáo'do objeto, o que foi estâbelecido no plano do trabalho, os dêsêmbohos e

pagamenio§, conloíme o§ cronogÍâmâs epÍEsentâdÕsi
ill - A Íegularidêde das híorÍnações registrada§ pelo CONTRATÁDO no SICONVI

t'/ - O cúmprimento das metrs do plero de trabalt!ô nâs condiçôês estâbsl8cid6;
V - A coníorn'::dade fi nanceitil.

S.2 A CONTRÂT NTE crmunicará âo GONTRATADO e/ou UNIDAOE EXECUTORA quaisquer inEgularidades
(ieÇonenles do uso dos Íecur6os ou or,liÍas pêndêncjas de oÍdeÉ técnica apurádôs dursnte a execuçáo do inslrumento,

iiiÉnOenOo o desbloqúeio de rêCur§ôs, ícaMo estabelêcido o prazo de 30 (trinta) para'saneamento ou

apresêntaçáo de inÍoÍmâÉe§ e eÊdarêcirnentos, podendo sêÍ proÍíogado poí igualperÍodo'

S.3 A CONTRATANTE repoÍtaÍá dBcidáo quanto à ac€itaÉo ou não d8s jusüíicÂtiYis sgresent8das^e, -se 
fur o caso,

ieãtizaà proceaimento dé apuraçàa dê deno ao erário, enseiando regislro de idedimplência no slCoNV e imedialâ

instauração d€ Tolnada de Conla§ Esliecial.

7

SAC CAIXA: 0800 72s 01 OÍ (jnformaÇóes' reclamações, sugestóes
Para pessoas c(Im'.deficíência âuditiva ou dê fala: 0800 725

Ouvidoria: O80O 7 25 7 47 4

e elogi
2492
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çAIXA i' contratodeRepasse

L4 - A liberdçâq dos recursos financjiros obedêcêrá ao cÍonogÍãma de desembclso previsto no Plaoo de Trabalho e

será iealizadâsob bloqLEIô, respeltaíüo a disponibtlidade finânceira do Gestoí do ProgrêÍna e atendidas as êxigências

cadastraís vigenles. 
,

5-4.1 - Â liberaÉo de rccutsos dêveíá oooÍreÍ da seguinle Íonía:

| - Para inslrunEntos ênquadÉdos nos:
a) Nlve'rs I 3 l-A, prêÍgrsncialrn€nle €m parcela úniça; e
Ài Uiveis tt e l, im no minimo 3 (tÍês) parcêlâs, sendo quê e prlmdra nào poderá e)Ged€í e 20% (ünte por cento) do

valor giobet do iNlíumento.

ll - A libÊíacào da oíimeifa ,arccla gu iaícela únicâ ficárá condicronada á:

ai condusáo t a anáise téàica e aceie do píocêsso licitatóio pele COIIÍRATANI E

úi ÀOimpfencia no CÂUc do COI'ITRAÍADó que possui até 5O.OOO habitanlâs. ê qu€ eslava_inadirnphnle no moÍnento

aâ assiáaiura do prêsêntê Contrío de R€paase, câso a operação sejá vinôuleda ao exêíclcio finenceim de 2Ot8 0u

?t19.

li1 - pâra a libêíâÉc da demais parcàbs o CONTRÂTÂDO deveÉ êstar em situeçáo Íegular caín a e)€cução do Plano

de T.abalho, co(n exeqjÉo dê no mínimo 70% das parcêlas liberadâô anteíiormêôte-

S.4.2 - Nâo haveÉ a lbsraÉo da priineí!-a parcela de recuÍsos ao Conlratado qus possua instrumentos apoiados com

recursos do Governo Fêdsralsem êxetuçào financeira há mais do '180 diâs.

5.5 - O cronograma de desembotso previslo no Plano de rabalho deverá estar em consorârrcia com a5 metas e tases

ou etapas dê execuÉo do objeto do i&lrumên!ô.

5 6 - Aoós a comDrovacáo da homotoqaÉo do proc€6so licitâlório p€lo CoNTRÁTADO, o cronograma de desembolso

Jevera'sei a;u*aào em'obseivaçáo arigiau de execuçáo egâbelecido no reÍerklo pÍocesso liciiatório.

S,Z - n autorlzaçao Oe desbloque'to dds íÊcursos cíeditados na conta ünculada ocorrêrâ côndicionada a:

i - Emissão de eutorizaÉo paía início do obieto;
i :Àír"ii"i"i*. ad ietatorio dc execuçáo q,gpa!Íye.] com 

. 
o..cronograma de d€sembolso apÍovado'

áêuioá.entu aiestado pela fiscalizaÉo do CONTRATADO e/ou UNIDADE ÉxÉCUTORAi

rri- nt""airJrt" ão àiiposto nos.A;trgos 52 e 54 da Portaria lnterminislêrial MPDG/MF/CGU n" 424, de 30

de dezembío de 2016 e suas alteÍ)çôes;
lV - ComoÍovacáo íinancerra da etaoa anteÍioí pelo CONTRATADO e/ou UNIOADE EXECUTORA:

V- Àri"!"nirão ao termo de recebimento provisóíio da inleryenÉo, íos êrmos do art. no 73, inciso l, alÍn6! 'c' da Lei

8.666: de 21 dà iunno de 1993. pera o desbloqueio da última parcela de recuEios:

;.;.i'--ó ;"r;i'd". indicado peto.CONTRÀTADO Íespotsável pela acomPânhamento e fiscalizaÉo da obía

rt""e.e ãsiin"r 
" 

cariesa, nó Stcol'lv o relatório de Íisçallzação reÍêÍente a cada medição

5.7.2 . O CONTRÀTADO devêÍa verificar se os materiai§ âplicados ê os serviços reallzados atendem aos

icquisitJs OJ quariaade eslabelecirios pelãs especiíicaçôes técnicas dos ÊÍojêtos dê sngenhaÍia aceítos

5.7.3 - A exeeçáo Íísicâ seÉ ateíada oonforme rêgrâmênto disposto nô Artigo 54 da Poíaria lnterministeíiâl

MPDG/MF/CGú n'424, de 30 dê tlezembro de 20í6 e suas alteraçôês'

5 7 4 - A afericáô da êxecu€o do obiero, suas mêtas ê fâsês ou etapas será Íealizadâ por meio da veíilicaçáo da

Jompatibili:adi enbe o eíeúvâmente dieculado e o paúJado no Plano de Trabelho'

5.8 - O inírumento seÍá rêscfrdido nà htpótese de inexistência dB exec1lÉo firlaÍlceira apó§ l8O dias da libeÍaÉo da

p,i.eiia p"r""ta ou sem comprovagâo da êxecuÉo Ínanceira Por mais dê 360 dia§ contadgs a pâÍtlr 0o u6nô

desbicqueio de recursos.

5.9 - Os prazos de que tratam os itens 5.4.2 ê 5-8 da Cláusula Quinta do pÍe§entê Contrâto de Repassp:

I - deveráo 6er §u§pânBo6 ros casos em que a inêxêcuÉo ãoancsira Íor devila a atra§o dê libârâçáo dê p8ÍcêlâspêlÔ

L""àãirniJõ, 
-pêri 

ç9NTRATANTE; ou ioi -"o" ", 
quu u purclisaçâo da execúçáo se der por deterninaÇâo iudiciel

o! poí Íecon,a'idaçáo ou detêÍminaÉ9 de órgãos de conÚolê; e

SAC CAIXA: O8O0 72,i 0101 (iníormações, reclamações, §ugestões e elog

Para pessoas com defi;iência auditiva ou de falai o8o:O 726 2492

8

Owidoria: AAAO 725 7474
caixa.gov.br

27.941 v017 micro
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GAIXA ContÍato de Repasse

ll - poderáo ser prorogado§, desde qu€ seiam daüdamsnts Ílotivados, quê úo ficu€ caÍâclgÍizada qrlpa ou ináÍcia do
CONTRAÍADO, nos cesos de que traia o inciso lll do § 3" do an. 27 dâ Poílâíiâ lntÊÍmhistêria, MPDGTMFTGU ne 42,í,
dê 30 de dezembro dB 20í6 6 suês alteÍeções, e que 3qa âutoíizâdo pela CONTRATÂNTE.

g,1O .. CabÊ âo Íepresentanle legal dd CONTRATADO dar sontinuidadê à ex€cuç& dos Coítratos dê Repassê
íirmados pêlos seus antecEssôres.

S.11 - A uüliãÉo de Íecursos do coniÍato de íêpasse paÍÊ pagaÍnenlo dâ remuneraçáo variável, cenÍorme Previ6to na

Lei das Estalais (Lêi nD 13-303, de 2016), é peÍmitido somênte Os casos eín quê os prêços dos ilens da Planill',a

Orçamentáíia do CTEF, aÇáih na VRPL - VeÍificáçáo do Resultado do P[oçegso LicitatóÍio, corí€spondôrn âos limitês

máxímos, incluindo a íêmunâtaçáo vadável,

cLÁusuLA sErrÂ - oa cussiitceçÃo oRçAuENTÁRIA Ê FIHANcEIRA Dos REcuRso§

6 - As despesas com a execuçáo do obiêto do pÍês6nte Contrêto dê R€passa coÍ€lãô à contâ de r€cuÍ§o§ alocado§
nos Íespeclivos oÍçamenlo§ dos contralaoleg, :

6.1 -A emíssâo do empenho pluíanüal, quando foÍ o câso, ocoÍÍeÉ de acordo Çom determinaÉo €speclfca do G€stor

do PÍograma, com iocorpoÍaçáo ao pro§êni€ Conltato de Repa§sê msdiantê Apostllâmânto.

6.2 - A eficácia dêste lnstruíneÍrto esÉ condicionada à validade dos empenhos, que é delerminada poí instruÍmnto
legal, iíúo o qual, sem a total libeEÉr) do8 reojÍsôs. o pÍesenle ContÍeto de Repasse fice automati:ameflte eÍinto.

62.1 - No câsô dê pêrda da va§dadê dos êmpêrhos por mollvo de cancetarÉnto dê Rêsto6 a Pagà( o quântitâtivo

t'rsrco-nnanúm po«irá ser reduzido alê a etapã.do objaio contratado que apresentê íunciona§dade.

CúUSULÀ SEflMA.- DA EXECUçÃO FINANCEIRÁ

7 - Os Íecur§6 somente podeÉó ser utilÊados pala pagamento dê dêspêsas constanles do Plano de TÍabalho ou para

aplicãgaÀ no mercaao finánceiro, nas hip{teses pÍevislas em lei ou.na P-onâÍia lnterminislerhl MPDG/iIFrcGU no 424,

ti 30'de aezemoro d€ 2016 e sua§ aiteraçoes, vedada sua ulilizaçáo em linaÍdadê diversa da pactuada nêste

I nslru me nto.

?.1 -A pÍogramaçEo e a ex€ouçáo Ínanceira devcráo ser realizadss em separ8do, de âcoÍdo com a natur€za e a fonte

aL ,=crÀos] o toi o caso. . .'

7.2 - AntEs Cã Íealizâçáo dé cada pagamonto, o CONÍRATÂOO e.lou UNIDAOE FXECUÍORA induiÉ no SICONV, no

-ini.o. "" 
seguintes i;foÍmaçóes: -

I - A destinaÉo do recuÍso:
ll - O nome e CNPJ ou CPFdo íomeeedor, quando íor o casoi
lli - O contrâlo â que se rêêÍe o paga[]ento Éalizado;
lV - A mela. etapa ou fase do Plano de Trôbalho relativa ao pagamento;

V - lnformaçóes das notâs fiscais ou dccumênto§ contáb€is.

2.3 - Os pagamentos dêvem ser realizados medhnt€ crédito nê cor(a banoéÉa de litularidsde dos fornecedoíes ê

oãuaoio ã" o*icos, Íacultrda a dispersâ destê píocedimento nos casos citados abaixo, em que o cédilo podeÉ

Li r""rA.Ooem corfra bancáÍia de ti'drÉÍidade do pópÍio CONÍRATAOO €./ou UNIDADE EXECUTORA, devendo ser

regidrado no SICONV o b€ftificiáíio final dâ despesa:

a) Porato d9 autoridadê máxima do Gcstor do Píog.anrai
bi No ressarcimento ao CONTRATArTO e/ou UNIDADE EXECUTORÁ poi pagamêntos reallzados às.ptÓprlas cuslas

C"*nentes,le atrasos na libêráçác, de tecursos pelo Gestoí do Píograma é em valDres além dâ contraparlida

pactuada.

7.3.1 - Excepcionaltnents, pode.á sêr r€alizado, umâ única vêz no decoreÍ d0 vigêncie d9, P'oTl" C.-onlrâlo de
i"ú*"i páã"11"nro a pe'ssoa física que não posÊua conta bancária, de6d€ que peÍmitida a identificaçâo do

úinenciaiió plu COlmÁnure, e obórvado o iimte ae nS 1.200,00 (un mil ê duzeÍúos rêás) por bmecedoÍ ou

preslÂdorde serviços

SAG GAIXA: O8O0 726 0101 (inÍormaçóes, reclamaÇôes,.:suge§tões e elo

Para pessoas com deficiência auditiva ou de faldl 08A0 726 2492
Ouvidoria: OSOO 725 7474

caixa.gov.br
27.941 r,0 l7 rlicro
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GAIXA Contrato de Repasse

7.7.3 - Na hipótesê Prevista no iieÍÍr 7.7, alíneâ 'b", em que a Parte execúada náo apÍesente fundonalilade' os

ÍJcuísos liberados devem ser devolviqos devidamente atuâlizados. confurme exigido para a quitação de débitos pa.a

com a Fazênda Nâcional, com bâse na vadaçáo da Taxê RêferêrcÍal do Sistemá Espêciâl dê LiquidâÉo e de Custódiâ

- sÉuc, acumuhda mensaÍnente, 4lé o úlümo dia do mês aoteíor ao da devofuÉo de ÊoJr§os, acÍBs€ido a

mootaotc de 1% no mês d€ ebti\taçáo dá dsvoluÉo de rBcursos à conta únlc€ do:Tesouro.

7.7.4 - Para spliçação dos iiens 7.7.2 .' 7.7.3, a tuncionalk'ade da parl€ êxscotadâ será verificada pêla CONTRATANÍL'

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogi

Para pessoas com deÍiciência auditiva ou de
uvidoía: 08AO 725 7474

caixa.gov.br

27.941 vOl7 micro

7.4 - 06 Íecuísos tÍansferidos pela COMRATANTE nâo podeÍão 6er utilizado§ para @spesa§ eíêtuadas eÍn- perlodo

ânterior ou o§stêrior à vioência do pre§enb êontrêio de Repas§e, Pe.mitido o pzuamonto dá dê8pcsâs Postêriormente
á"1I" i* áãú"rroaminÉ reattzioas na vigência descrilá no ileà Y das coNDlÇÓEs GERAIS

_ 
i

7-5 - Os recuÍsos lrânsbridos, enquento Mo utilizados, seráo aplicado§ em cadsÍ)êta dê poüpança se o píâzo previsto

"rr, "r" utiti.r"ao tor iquâl ou su9êíior a 'l mês, ou em fi.rndo de aplicaçáo Ínançeird de cuí1o prâzo ou operaçào de

I*i*J" 
"tàrti,'É"fÉadã 

em títutos da divide pública í€derâl. quando a suá ulilizaÉo estiver prevista pârâ plilzo menor

que 1 mês.

7 s I - A âDli:âéo dos rccuÍ§os, cíeditados nâ conta vrncxll8da ao Contrato de Repõse, eÍn fundo dê o]rto prazo sera

urio.naiúf 
"po'" 

assinatuE peto CONÍRATAD6 e/ou UNIDADE EXÉCUTORA do respedivo,Termo de Adesáo ao

ifi;*;h'd" r"g"iliAÁ#o Oa ccnta, ficando o CôNTRÂTADO doü UNIDADE EXECUTORA Íesponsávê1 pela

apli:eÇâo em cadetieta de'poupança por ínteÍmédio do SICO11y, se o prazo previslo para utjlizaÉo dos recuÍsos

lransbridos foÍ igual ou sr.tperior a í mês 
..

7_5.2 - Todos OS Íendimentoe provenientes da êpli€Éo dos Íecursos das.contãs únculada§ devem §eÍ devotuidos à

"onÉ 
Uniü ao i"*uro ao finãl da execuçáo do'obieio conlatâdo, devêndo corister de demonstralivo especiÍico que

htegraÍá a prestaçâo de contas. vedada a sua utilizaçáo'

7.5.3 - Na ocorÍêícia dê perdas financeiras dêcorrênlPs da ãplicaçáo do§ ÍEcr,Ísos, que cornpmmetan a erecuÉo do

àli.L .i.rài*i li* o côlttRetno,J obrigado ao apo(ê adicional de êonlrapaÍtlda'

7.6 - Eventuais sâEos Íinanceiros \ériÍrc€dos quando dâ concfusáo, denunciâ, Íêscisáo ou eíinçào do ConlÍEto dê

il",.i"- ;nÀu<r" os DÍo\renigrúes das receilas auÍeddas etn âplicaçoês finanêêires' dewrão sBr rêsliluÍdos

iiiJíriÀ"iiã ã ú1riÀo'ieóÉiúr-, no prâzo impronogável de 
. 
30 d'ras do êvênto' na foímâ indlcâda pela

ôôürnlielrrg na épocâ da restituiÉ0,'úb penâ aa imeaiau iníerrraÉo de Tomada de cmlâs Esp€chl do

rêsponsável.
:.

7.6.1 - Nos Câsos de desc|Jrpím€ntd- do prazo previsto Eo item 7.6, a CoNTRÃTANÍE solÍilãÉ à instituiçâo ÍnÊncaiÍa

,|ür,sr"iã0, ããr"-ri"ãiàáà oevotirçaó ineoiae dos saldos remanescêíbs à coÍrl, única do Tesouro Nacionel.

7.7 - Deveráo seÍ rêsüluldG, ainda, todos os valores transfeÍidos, acrescidoa de iuroe legais e atualizado§

niln"t"í"'iÉ"É. , prrtiiida oata ao re:cuimento, na íoÍma da legislaçáo aplicávêl; no§ 8ôgulnt€s casos:

a) Quândo não hourêr quâlque. exàuçáo fisica rêíerente ao objeto paduâdo íê§te lnstrumento nem ltilizaÇão dê

recul§os;
>l ãràr,oo fo, erecrtado paÍcialmente ó objêto pactuado neste ln§líumento; 

-
(.r ouendo não tor aoresenlada, no pr:io rÉgulánentar a raspeclive pÍestaÉo dê côntâs parcialou final;

;i ôil; ;;";Á-t" iirem ,tti."ào" ", 
o"sconíorm'rdade com o Pactuado neste ln§|ruÍÍx'nto:

:í üil; Ê;;;tiiizagaã Jo" ,"roàl ,".rrta"G de âpticâçÕes ÍnancêiÍâs Em desacoído com o estabelecido no

item 7.5 2;

ôôunlã i,ou*, lrpugnaçáo de despesas, se realizadae em desacoÍdo com as di§po€iÉe§ do cont'âto celebfado'

7 7.'1 - Na nlpólese píevisla no item 7:7, alínea "a', os recutsos quê permaneceram na conta vinculadâ' sem terem sdo

á"iü*rãüã. ", 
iã".iaã conrnniãõô J", uúúÀóÊ ÊxEôuioRÀ seáo devolvidos âcÍescidos do re$ltadc da

;i;i,ê;ffi|".i, nos teÍmos do item 7.5, no prazo de até 30 dias do vendm€nto d3 vlgênci" do cofltrato de

Repasse.

?.7.2-Nahipólesepreii§ranoile'nr.7,allr€a,b,',eÍllqueaparteexeculadâârdesentefuncionalilade,adêvoluçáo
dos rÊcursos já crodilados ", 

*nt", "ln"ioãri;i;; 
,i;;üá; à"-Plano de irabalho. acEscidos do Íêsullado da

ôü;õ-fã;í;;;"Grmos ao ite,h1.à, oá"ããno prràiá ,É 30 dias do veilcimento da visência contratual-

o
fala: 0800 726 2492

OS

r0



7.7,5 - Vêncidos os prâzos d6 devolusâc doscdloB nos ilens 7.7.2 e 7.7.3, 9s valo.Bs devem gerdevolvidos deviramêntê
.rlalizâdos, confoírne exigido pâÍa ailuitaçáo de dÉbltos pal.a com a Fazenda Nacional, com base na variaÉo da Taxa

ÍiefeÍenciâl do SísEma Éspecial de t-quidaçâo e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, alé o último d_ía do

mês ant"rior 
"o 

da devoluiSo de recriÉos, àc.escido â êssê montanle da 1% no mês dê ststivâçào da dêvoluÉo dê

recursos à co a únlca do Tosoüro.

7-7.6 - Na hbótes€ preüsta no itern'7.7, allrlêa 'C, os re{llr5os devem sar deeotvidos indulndo os rerdimentos da

apficaçao no mercadà financeiÍo, atualizâdos pêlâ Tatâ ReEíondal do Sistema Especial d€ LquijaÉo e de Custódiâ -
SELIC,

i'-7.7 - Na hipótese previeta no item ?.7, alÍnea "d, será hslaurada Toínada de Contas Especial, além da devolução

dos Íecursos liberados devidamente alualizados, coníonrE exigldo p8Ía a quilação de debib§ para com a Fazenda

Nàcionat, cqm b6e na !êíiaÉo da Tâxa Reíerencial do Slíema Êspecial de:l-iquldaçâo e de Custódia - SELIC,

a:umulâda nrgnselmgnte. ale o úUlm.' dla do mê5 anterioÍ ao.da dêvolução do§ Ílicursos, acrgscido esse montanle de
ít; no mê5 dê êÍetivaçáo da devoluçáJ dos rêcursos à contâ Únicâ do Tesouro NáÊional-

7.g - para Íins dê ehtivação dâ devolução dos íecuÍsos à Uniêo, a parcela dê:atualizaçâo reêrenle à variaçâo da

I ÉLtC será cato-rlada propôrcionalnrerte ã quantidade de dias compreeodida ênlíe â data da libêraçào da parcêla pêra

c CONTRÂTADo e a data de efetivo ç''édito do monlaote devido na Gonta úni€a do ÍesouÍo'

cúUsULÀ oITAvA. DOs BENS REMANESCÊNTES AO TÉR,iIIiIO DÂVIGÊIICIA CONTRATUAL

8 - os bens remênescônlgs decorrentas do Conlrato de Rêpasse seÉo de propÍiEdade do CONTRATAOO eJou

uNlDÂDE EXÊCUTORÁ, quândô da süa exlinçáo, desde que vinculados à finalidade a quê se deslinam.

CúUSULA. T'IONA - DAS PRERROGATIVAS ,

g - O Gestor do pÍogíama é a autoriJade competmle paê coordenar e definir ás qirelnlgs do Programa. cabendo à

ConrnnfÀnfg o aómpanhâmeflto ê avaliaçao das açoes constanles no Plano de Trabslho'

9.f - sempíe que iulgar convenênlÊ, o GestoÍ do PÍogBma poderá pÍoÍnoveÍ Yi§tas in b@ @m o p'oposito do

ac".npannãmenio e a-vataçáo dos iE3ultEdcs das atividadss desenvolvidas em razáo do ContÍato de Repasse'

of,servades as noÍmas legBis e íegulaliEntares peÊinentes ao assunlo.

g.2 - É DreÍíoqaliva da Uniáo, poÍ ideímédiq do Geslor do ProgÍâma e da CONTRATANTE, promover a fisc€lizaçáo

naiao f,nãúÉ das ativldades releÍdntes ao Contralo de Repasse, bem como, @nservar, Bm qualque{ hipótese, a

façutOaOe Oe assumir ou tranÉí€rir a ;êsponsabílidade da execuçào do obieto, nlr'caso de sue paralisação ou de lato

9 3 - As informades Íelativâs à ceiebraçáo, exêcuÉo, acompânhâmento, Íscãlização e de pÍe§taÉô dê contgs,

inciusivc áauelas ;eíerenles à movimcntafro financeira dos instruÍrEntos, seráo públicas, exc€lo nas hipôteses legais

de sigito íi6cat ê bâncáÍio e nas situades classiÍicadas como d8 acêsso Eslflto. consoantê o oÍdenâmento runorco.

í)LÁUSULÂ DÉCllrA - Dos DocuÍuE TGS E DÂ CONTAAILIZ çÃO ,

1c - Obrioa-se o CONTRATADô e/ou UNIDADÉ EXECUTORA a rêgistrar. êÍn sua contabildâde analíticâ, em conla

áip""Í*"Jo grrpo ,nculado ao ativtlfinançeiío, os recursos recebldos da COI'IÍRATANTE, lendo 6omo contrâP_ârli'câ

ôúã1!Ar"ãt.6g passivo Ínancaiio, com suboontas irêntiíicêndo o Contretô da Repesse e a especiícação da

deslesa.

çA,,.XA Contrato de Repasse

nome do CONTRATADO e/ou
10 I - As fêturas, r€cibo§, notas flscais

UNIDA
e-quâ€qu
DE ÉXEC

er oulros documentos comprobêtóúos de de§pesês sêíão emilidos em

UTORA, devidamenle identjírcâdos com o noma do Pragráma e o
númeÍo do Contrâlo de R€paase, Ê mantidos em aíqu ivo, em odem croírológica, no pÍóprio local em que íoíê

c0ntâbilizados, â disposiçáo dos Órgâ(,§ de controle interno e extemo, pelo prazo íEdo rlo Contrato de Repasse

10.1.1 - O CONTRATADO elou UNlt)ADÉ EXECUÍORA deverá disponbliár copias dos compÍovanle§ de desp€sas

ô'J d€ oniÍos doqJmenlo§ à oONTRAÍANTE §empre que solicitado'

I
sAc CAIXA: O80O 726 0101 (iniormaçóes, reclamações, sugestões

Para pessoas ciim deficiência 9u! tlty1_o].19 falai 0800 726
i Ouvidoria: 0800 725 7474
:i. caixa.gov.br

27.941 v0l7 micro
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çA/.XA Contratlc de Repasse

cúU§uLA DÉCÚ,IA PRIMEIRA - D,\ PRÉSÍAçÂO DE CONTAS

11 - A PÍestaÇáo d€ CoÍrlâa Íeíeíenie a6 Í?cursos fioencêiros deveÉ ser apresentada à CONTRATANTE no prazo
descrito õo item vl das coNDlÇÓEs GERÂ|s-

11.1 - Quando a gÍeslaÉo de conlas rÉo fur encaminhada no prazo txado, a CONTfiAÍANTE estabeleceré o p.azo
máximo de 45 dias para Êua apresentaÉo, ou recolhlÍênb dos ÍE(lrsos, induldos os Íendnnêr os da aplicâção oo
mercado Íneílcêiro, âtualizâlos pela taxa SELIC.

11.2 - Câso o CONTRATADO elou UNibeOr EXECUTORÂ não spres€nle s p{estaçào de conrâs ír€m devolvâ os
recursos oos teÍmq5 do iteÍn ânteÍior, ao léÍmino do prazo €slãbslecijo, a CONTRATANTE rêgistraÍá a inadinplêncla
ft S|CONV por omissáo do de\reÍ de,piestâr contes â comunicárá o hto ao óBão de €onl,abilidade analítica, para fns
qe instauraçáo dê Tomeda d€ Conlas Especlalsob aquele aÍgum€nto e adoçáo de oulrds medbas para Íeparação do
dano ao eÉrio, sob ponâ dê rBsponsabilzaçáo solidária.

1 1.3 - Cabe ao ÍÊpíesedantê legal do CONTRATADO prêôtar contas dos recursos provenient€s dos Contratos de
Repass€ fiÍmâdos pêlos ssua antecesôorês.

11.3.1 - Na impoesibitdade de alender âo disposlo no itám antsÍior, da\€ aprEÉáilaí à CONTMTANÍE, e inseír no
STCONV doqmento com lustficatimô que dsmor§Íem o iÍnpedimenlo e es medldas ãdolâdas para o re§guardo do
patíimônio público.

1 1.3.2 - QuaÍldo â impossibilidade de prestaÍ @nlas de@ÍreÍ de aÉo ou orlrissâo do antgcessor, o novo adminhtrador
solicitârá a ir§!âuíaÉo de Tomada de Contas Especjal.

11.3,3'Os casos fortuíros ou de íorça maiorque impôçam o CONTRATAOO e/oü- UNIDADE EXECUTORÂ de pÍestar

côntâs dos ÍecuÍsos recâbidos ê aplicados ÊnseiaÉo o ênvio dê dooumenlos e iugmcativas à CONTRATANTE, para

ênálise e manifeslaçào do Gs3tor do Progíama.

cúUsuLA DÉCIMÂ SEGUNDA - DÓ RÉCÔLHII,É}ITO DE TARIFAS EXTRAOROINÁRNS

12 - Hâ,tetá acobrança de larifâ extÍaordiGáía do CONTRATAOO e/ou UNIDAOE EXECUTORÂ Âos s€guintês cásos
em quê essê(s) dêr(em) cau§8:

Reânálise do Plano de lrábalho

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informaçóes, reclamaçôes,:sugestões e êlogio
Para pessoas côm'deficiência auditiva ou de fala: OSO0 726 2492

Ouvidoria: OSOO 725 7474
cnixa.gov.br

R$ 1.400,00

RS 3.000,00Veíiícação da Rêsultado do Processó Licilatóíio inapta ou Íêpetida

R§ 1.000,00

R§ 4.500 00

RS 800.00

RS 1.700,m

Visita ou vi§oÍiâ in íoco em quantila*] §uperior
da Pcrtâria Inteím'nistêrial MPD@MF/ CGU no 424201ô e suas

ente s 180 dias semtranutenção côntrato, cobGdã rn

€xec! financeiÍa
â píêvista no AÍt 54

Reabertura de PCF ou TCE

R$ 2.400,00AtualizaÉo dê orç3mênto

R$ 3.500,00Exclusáo de meta

Ajustes ío proiêto

ReprogÍamaÉo de Remônescenle de obÍa

RS 0,00

Rs 0,00

R$ 5.0C0,00

lnclusáo de íneta

R$ 9.000,00

27.941 v0l7 micro
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GAIXA Contrato de Repasse

,t2-1-osvaloÍeSdos§e,viçosacimaconsEmemlabeladisponíveleít1@
j,rÍormccao/licitacoes€-conlratoslc€dênciemenlo/18 lici credo1 tetmo-unico{e-qÊdenciamento aro-06 odf.

i2.2 - O comprovante de pagamento da tarifâ extrãordináÍia é apíê§êfliâdo à CONTRATANTE previâmêntê à
realitação do si.rrviço

c!-ÁusuLA DÉctMÂ TERCEIRÀ - DA AUDlroRlA

1i - Os geNiços de alditoria scÍão realizados pelos órgàos de conlrole inlerno e eíemo da União, sem elidir a
competência ác órgáôs dê controte intêmo e extemo do CONTRATAOO ê/oU UNIDADE EXECUTORA. em

çonFàrmídade csm o õapÍtulo Vl do DecÍeto oo s3.872, de 23 dê dêzÊmbío de 1986,

j3,1 - É livre o acesso. a qualquer teinpo. de servidores do Sistema de Controle,lnlêmo ao qual 6leja suboídinâda a

CONTRATANTE ê do ÍÍibunal de Corilas da Uniáo a todos os atos e íatos Glacionados dirêta qu indirelamente com o

lnstíumento pactuâdo, bêm comô aos iocais de execüção das obra§, quândo em missão dê iscalização ou auditoíiâ.

1,3.2. Em seodo êvid€nciados pelos órgáos dê Con!.õle ou Minislério Público vlcics insanáveis que impliquem nulidade

da ticitacão realizada. o CONTRATADO dev€rá âdotar as medidas adrninistrativas necessáÍia§ á re§omposiçêo do

é,,irio nó ,ontante âiuâlizâdo da pat'Fla já âplicada, o que pode incluir a reverêão da apírov'ação da pre§taçáo dê

contas e a ini€uraÇào de Tomadá ds qontas Especial. independenternente da comunicaçâo do fato ao Tribunâl dê

Conlas da UniÉo e ao Ministério Público.

14 - É obíígatória a identiícãÉo dq empreendimenlo com placa Sêgundo,modelo fomêcido pela CONTRATANTE,

durante o peiiodo de duraç.âo dâ obra, devendo ser aflxada no prãzo de até 15 diâi;, contado§ a patlírda âulorização da

CONTRA+ÁNTE paÍa.o inicio dos trábalho§, sob pênâ de suspensáo dâ libeÍsção dos recursos financeiro§, observádãs

âs limilaçóes impostas pela Lei ÊlêitoÍal no 9.504. de 30 de §eiembío dê 1997.

14-í - Em ouatouer aôáo pÍomocioiial Íê:acioneda com o objeto do ConÍâto de Rêpesse seÉ obligatoriamenle

destacada a óan,üpaçaá aa'coTTRATANTE, do Geslor do Prografia, bêm c4mo o obieto de apli€Éo dos recur§ç§,

o'bservado o dispoào no s1o do art. 37 da ConslituiÉo Federal, sob pena de sü9Peôsão da lib6ragào dos Íêslrsoa
Ílnancêiros, observadâs â§limitaçôes impoGtas pela Lei Eleilorêl no 9.504, d€ 30 dê setembro de 1997.

..i
cúUsULÀ DÉCIMA QUINTA- DA VIGÊI{CIA

i5 - A vioêncie deste lnstrúmento inlcjãr-se-á na datê dê sua assinaturê e enoerrar-5eé Ílo prazo descÍito no itêm Vl

d:rs CONó|CôES GERÁ|S. Eossibilita.tâ á sua prorrogaÉo mediante Termo Aditiüo e aprovaçáo dâ CONTRAÍANTE,

dnÍorme o áisposto no Art. 27, lnciso V ê § 3', da Poflaria lnterministedal MPDG/MF/CGU no 424, de 30 de dezembrô

de 201ô e suas alteraÇoes.

cúusuLÀ DÉcmA sExrA - DA Ri:sclsÃo Ê DA BENÚNGlA

16 - o contrato de ReDasge goderá ser dênunciado por qualquer dás parles e resàndido a qualquêr tempo, frcaMo os

oãr cipes responsáveii petas obrigaçóel assumidâs na suâ vigênoa, creditando-sê.lhês, iguahente, os beneJ'icios

ãAquiriào" nó'*"smo permao, apticaáOo, no que couber, a Porlaria tnlerministerial MPDG/MF/CGU oo 424, dê 30 de

dêiembrc de 20í6 e suâs âltêrações, ê demais nomas peÉinêntês à matéÍia'

16.í - Conslitui molivo para rêscisão clo Contsalo de Rêpásse o dêscumpÍimenio de quah§e, dâ6 êláusula§ pâctuadâs,

pârticularmente q!ândo constâtada pela CONTRATANÍE;

t . A útilizâcão dos Íecursos em desac$rüo @m o Plano de Trâbâlho:
ir.- Âi""riú"ã oã Àxàiuçgo finan#ira após Í 8o dias da libeÍaÉo da pÍimeira patcela ou após 360 diss do últi

desbloqueio dê íêcuísoÊ, â Ex€mplo do descrito na Cláusula Quinta, ilem 5.8,

llt - A Íálsidadê ou inconeçâo de lnÍonÍlaç5o de documento apresentado;
lV -A verifcâÇáo de qualquêÍ cirGünslência que ensejê a instauEção dê Tomada d'i Conias Especial;

v- Não alenáimentÕ ao disÊosto no inaiso xxx do item 2.2 do pre§ente in§trumênl.'.
.../-

SAC CAIXA: 08OO 72ô OlOí (informações, reclamaÇóes, su999E9! 9 e]9gioP-)í
, Para pessoas com deficiência auditivâ ou dê fala: 0800 726 2492 tr ). Ouvidoria:*0800.725 7474 

1/
2'1.94! v017 micto I
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GúUSULÁ DÉCü.,A AUARTA - DA,.!I}ENÍIFICAçÃO DÁS OBRÀS E DÁS ÂçÓES PROII,TOGIONAIS
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Contratô dê Repasse

16.1.'l - A íêscisáo do Conlràto de RêOasse, nô Íorma âctrne píevisla e sem que.teíham sldo os valores restrtuÍdos â
Uniáo Fedelal dêvidâmenlê coÍÍlgidos, eNejaÉ a instauráçáo de ToÍnadâ de C,ontas Espedal.

cúUsULÂ DÉCIMA SÉ1I A - DO PROVIMEÍ{TO JUDICüAL LIÍUINAR

l7 - A exÀténcia de Iestrição do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA nâo Íoi consideÍada ótica à c€lebraçào

do presente inslrumento, eÍn râzâo da decisáo liminar concedida nos temos especifcado§ ro Conlrâtc de Rêp68ê, a
qu;l autoíizou a celebraÉo dostê instíurnenb. condicionada à dêcisão final.

t?.1 - Ainda que pqsteÍiormenle regularizada a ÍestÍiçáo apontada no Contrato de Repasse, a dcsistênciâ dâ aÉo ou a

C€cisão judlciát dàsfavorável ao @tfÍRnTADO e/ou UNIDAÊE EXECUTORA implicaÉ a desÇonstikição dos êfeitos
qa Íespecliva liminâr, com a resclsão do pÍBsenle corlt-ato e a devoluÉo de iodos os ÍeolÍsos que eventualmenle tenha

rdcebido, âtuâlizados na foíma da legblaÉo êm vigor

cúusulA DÉct Â oÍrÂvÀ - DA i\LTERÁçÃo :

iS - O pÍesenle Conlrato de Repesse pderá ser ahêíado mediante píoposta, devldamenle íormêlizãda e.iu6tificlda,-a
Eêí apnjsenhdâ à GONTRAÍANTE, e.íl no mÍnimo 60 (sessenla) dias antes do término da vigênciâ, vedâda a alteÍaÉo
do objêto.

J8.1 - A alteraÉo do prazo de vigàíl(.ia do Conlrálo de Repa§€, em dêcorÉncià:de at'asoJ|á lüHação dos rec{,Íso6

por responsabúdade do @stor dó Pr.ograma, será pmmovida'de oÍlcio' pda CONTRÂTANTE,limilada ao p€riodo do

;raso ir€dficado, fazÊndo dlsso lnrediii6 conunicado ao CONTRÂTADo e./ou UNIDADE EXECUTORÂ

t8-2 -A atteÍãCão contrâtuet Íefereflle âO valor do ConlIato de Repasse será Elta Por melo de Íermo Aditivo. fcando a

Ínajoraçáo dos rEcursos dê ropasse gob decieeo unilatêrâl exclusiva do órgão responsárel pêla concepção da políticâ

públlca em execuÉo.

18.3 - Sào vodâdas ô allefaçõ€§ OO gbjeto do coÍrtÍaio dE Repâsss e da contrâp3rtlda que Íe§dte em valorês

in6Íiores ou supeÍiores eo6 lÍmlies mlnimô I má)dmos defnids na Lei de Diretrizês Orgsmeotárias.

(,úUsuLA DÉC0,|A NONA - DAS \EDAçóES

ll.

19 -Ao CONTRATÂDO é vedado: i

r. RefoÍmutar os pro,etos de eog'ênhaÍia das obras e seÍvrços Jà aceilos pela CONTMTANTE, inclusivê para os

casos em que lenÁâ sido aPlicada â Lei no. Í 3.303, de.30 de junho de 2016;

[. Àealizar reprogranuçoes óeco1Íentes de ajustes ou âdequâçóes nos prcjêtos de engenhâÍiâ ou nos t6rmos de

reterência àe õrviço! dê enqdnharia dos instrumÇntos ênquadrsdos nos Niveis I e lâ, confoíme ô dispGlo no

ú; " "" Sr ao ari. O. da Póriaria tntenninisterial MPDG/MF/CGU no 424, de 30 de dêzêmbro de 20í6 ê suas

alteraçóês: .

Realiál despesas a tltulô dê taxa d€ administração ou §imilrÍ;
Paoar. a ouálouer {liulo, seÍvidDÍ Õu empÍeqado público, integrante de que(lro dê pessoal do Órgão ou enildadê
p,i6tiça Oj eaàiAstoçào Dirêta ou lndireta, salvo naa tüpóteses pÍevislas.Pm leis federais especlticas e na Lei

àê DiÍetrizes Otçamentárias: .

Utiliza( airda que e(n caráteÍ emergencial, oô íêcuÍsos para finalidade divêr§a da estabslecida no insf!mento;
Realizar desoê6a sm dala anterioÍ à üEência do insüuÍnenlo;

Eíetuar paqárnenlo em dAtâ iJsterlol â vigência do instrumerio, §alvo se o fato geradoÍ da despesa tenha
' oconido duranle I vigêncig do itrgtrumento pactuado;
Vlll. Realizar despêsâs com laxas EancáÍias, mullâs, juros

IX

ou coíreçáo moÍÉlária, indusive referentes ã pagamentos

ou Íemlhimentos ôÍâ dos pr":os, exceto no quê sê ÍeÍeÍe às múllas e aoE iurog dêcorrentes de atraso

tíansÍ6ência de.recursos pelá CONTFAÍAN'fÉ, e de§de quê os prazos per3 pagamenb e os pêícêntuais

os mesmos apÍcados no mercáCo;
iiansferir recg15os para clubsi, essoclaçó€s de seMdores ou quaisquei entidades congênêres, excslô
cÍêches e escolâs paÍa o etend:Ínenlo ple€@laí, quando íor o caso:

SAC CAIXA: OSOO 720 0101 (informaçôes, reclamâções,,sugestõês e elogios)'/
Para pessoas côm deficiência auditiva ou dê falai 0800 726 2492 /r--). Ouvídoria: 

*0800.725 

7474 í.__r'
27.941 v0l7 micro
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€ATXA Contrato de Repasse

Reâlizar despêsâs com publicidade, sâlvo a de caráteí educalivo, informativo ou de orientaÉo social, d€ qual
não constem noínes, sImbolos ou imagens que caraderizem prcmoÉo pessoal e des{E que píevbtas no plano
de trabalho;
Pagar. a qualquer tttulô, a smpí€sâs pÍivadas guê tenhem êm sÊu quadm GpdetàÍio servidor públim de âlivâ ou
emprqgado dê êÍnpíésâ pública, ou de sociedsde de óconomia mists, do óÍgâo celobrarite, por seÍvlçoi
pÍestados, inclusive consultoria. assislênciã técnica ou assêmelhâdos;
Lnilizar os Ecursos do pÍesêôlÊ Contralo de Repasse pârâ Çonsüuçáo de bêm qw dÊsôb€deçâ a Lei n'6.454,
de 1977 i

ABroveitar rendimentos dos Íecürsss do Contrato de Repasse;
Compdar recêihg oriundaa do6 íÊÍÉimenbs de aplicações no mercado financeiro como contrapaítida:
Adotar o regirne de eteqJÉo diÍÊtr:
tfflizar licilâÉo cujo edital bnha sido prblicado afies da assinaturá dô presêr e Contrâto de Repasse ou da
e.nissáo Laudo dê Análiss Técnica, quê consubstâncjê â análisê têcnlca dê êngenharla ê a ânálhs documenlal
de objeto que enr,rohrd obrB.
Utilizar CTEF exdusivo para ?quisição dê EquipeÍn€ntos ou pera execuÉo de custeio, que nào atenda ao
dEposto no art- 5GA da Poíãrir1 lntêíminisleriâl nc 424. de 30 de dezembÍ! de 2016 e suas alleraÇôes.

li

x

xt.

xÍ

xm.
xtv

xvl

lvn

20 - Os documenlos instrutórios ot! comprobalúnos relativos à execuçãô do Contrato de Repasse devsráo s€r
apressnlados em originalou em cópia autenücadá.

?0.1 - As comunicaçôes dc htos or,r ocoÍÍêrcias rêlativas ao ContÍato seráo ôon§ideíada§ @mo ÍegulaÍmenb íeilas se
ins€íidas no Slc0lw ou entregues por câÍta protocolade, telegrama, fax,ou corÍespondência eleirônicâ, com
comprovante de resebimento, noslndereços descÍitos ro iêÍn Vlll das CONDIÇÓÊs GERAIS.

cúusul-l vrcÉstrn - Dos REGlsrRos De oconnÊHcns e oAs coMUÀ[caçôEs

ctÁUsULA vIGÉSIMA PRIMÉIRÂ -DO FORO

17 de Dezeínbro
Local/

:1 - FEa eteito o foío da Justiça F(lderal, descrito no iteÍn Vll das CONDIÇÔES GERAIS, parÊ dirimit G conffitos
úecorÍentes desle lnstrumê[to, com renúncia expressa d6 qualquer outro, por mais.píivilegiado gue seja.

E, por estarem assim juslo8 e pactuados fimam este lrElrumênto, que será ag3inâdo pelss partee e pelas tesleíÍlunha§
auáirc, Oara que suÊá ser.rs ebitos iuídicos e êgals, e.Í julzo e rora dde, sàndo exlrâÍdas as Íespec{vas cópias, que

lêráo o mesmo válordo oÍiginal.

dê 2019

CONTRA
o R JORGE

Assínalura ÍADO
LOS OO REGO NOME: TIjIAGO OE SOUZA SANTOS

CPF: 024.556.18514

Nome
CPF:

,1 '.-.''lit -'''
MÂttUCULiii F,4]J?J2 ,

617
'Írel ': ala?

SAC CAIXA: 0800 726 0'101 (inÍoÍmaçôeà, reclamaçôes, sugestões e elogios)
Para pessoas c(,m doficiência auditiva ou de Íala: 0800 726 2492

Ouvidoria: oSoO 7 25 7 47 4
caixa.gov.br

N
c

27.941 v0l7 micro
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CPF: 229.556.235-04

Testemunhas
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CA'HA
Termo Aditivo

TERMO ADIÍIVO AO CONTRATO DE REPASSE Nó

8Sffi2í2019/MDR/CA1XA, QUE ENTRE S-I FAZÉM A
úniío - FEDERAL, PoR INTERMÉDIo Do
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL'
i-Éineserraoo PELA cAlxA EcoNÔMlcA
FEDERAL, E O IIíUNICIPIO DE NOSSA SENI"IORA

DAS DORES, NA FORMAABAIXO:

AUniãoFederal,naqualidadedeGONTRATANTE,por.intermédiodoConcedenteMlNlSTERlo
DO DESENVOLVIMENTo nLóiOúU, inscrito nô- CNPJ/MF sob o no 03.ss3.358/0001-96'

;";;;r;;;p.t. ôàix" e""nÀ"Iã É"JLát, insrituiçâo Íinanceira sob â forma de empresa públicã'

;;i;;"'ü;;r;;nariíroãiu.iaiããã ài'ãitl Éti"a"ririada pelo Dêcreto-Lei no 75e' de 12l0E/1e6e'

Ii'ã"itür"ii""p-Jr"ôãã"to n" oâlo-s. àã'b}itigligz'o' regendo-se pelo Estatr'rto Social aprovado na

Assembleia Geral de 19/01/20õ, ;; 
"*fo*iO"O" 

conio Decreto n" 8'945' de27l12l2016' e suas

alterações, com seoe no setor ãàüriã §ui, ouaora 04, Lote 3/4, Brasília-DF, inscÍita no CNPJ/MF

sob o n" 00.360.305/0001-04, 
" 

rt'l'i'itii'iããt úoss1§?1q919 D"s Dores' inscrito no CNPJ sob o no

13-0e4.,/s6/0001-74, n" qr"iüãàá"'ãJ- ôôúinerADo no conhato de Repa*se no

884n23/20ísiMDRycAtxA, ,"iIJJãnúa,Ã r""Iãato p"to" abaixo assinados, celebram o presênte

íãi.ã mti"", mediante as ctáuiutas e condições a seguir relacionadas:

CLÂUSULA PRIÍúEIRA - DO OBJETO DO ÍERMO ADIT]VO

I - O presente INSTRUMENTo tem por objeto " fli"13919 da Cláusula DÉCIMA QUINTA - DA

VIGÊNC'A do Contrato oe n"epãssJ 
-n.- 

áUezstZotgiMDR/CAlXA, de 17,t212O19, realizado

sesundo os termos do Prograrnãfi;á;9;i9 Ú;b*o do MlNlsrERlo Do DESENVoLVIMENTo

nÉtrórlnr-, que passa a t6r a seguinte redaçáo:

,CLÁUSULA DECIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA

15-EstelnstÍumentoproduziráefeit,osapartir.daessinaturedetodasâspaÍtesesuavigência
iniciar-se-á na data de §ua ,r.il"irãã*,I"rndo-se no dia 28 de Fevererro de 2024 ' 

possibilitada

a sua pronosaçáo, rnediante ilã; Âiü;;";íã*ça" a" coNTRATANTE' conforme o disposto

no Art. 22, tnciso V e S e", or'ã"iã,ir-frt"-ini"i.rãi rr,rpOetMF/CGU no 424, de 30 de dezembro

de 2016 e suas alterações''

CLÁUSULA SEGUNDA - DA RATIFICAçÃO

Ficam ratificadãs em todos os seus termos e condiçóes as demais clátJsulas do contreto de

Reoâsse ora aditedo, t"rnooãtã"iã*ãiàãnOo p"nà integrante e complementar dâquele' a Íim

de iue iuntos Produzam um só eÍeit'o'

CLÁUSULA TERCEIFÁ _ DA PUBLICAçÃO

oDre§enteTermoAditlvoseÉlanadoàpubticaçãonoDiáriooÍicialdaUniáo,dentrodoprazo
esiabetecido pelas normas em vlgor'

SAC GAIXA: 0800 726 0101 (iníormaçóes, rêclamaçó.es, sugg q?? e elogios)
"^-iã;;";;; *tn a"nàiãniia àuditiva ou de rala: 0800 726 24e2

Ouvidoria: OAO0 7 25 7 47 4

27.016 v036 micro

caixa.gov.br
1



CA'HA
Termo Aditivo

cLÁusuLA oUARTA - DA DlvuLcAçÂo DE DADos pEssoAts SEGUNDo A LGPD

Em observância aos preceitos da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD - Lei
fi,7A9no18, os signatários autorizam a divulgação de seus dados pessoais cronstantes neste
instrumênto para fins de publicidade e transparência.

E, por estarem ássim justos e pactuados firmam esle lnstrumento, que será assinado pelas partes
e pelas testemunhas abaixo, pam que su a seus efeitos jurídicos e legais, em juízo e fora dele,
sendo edraídas as respÊctivas cópias, que têráo o mesmo valor do original.

Este lnstrumento produzirá efeitos a partir da assinatura de todas as partes, que dove oconer dentro
da vigência do Contrato de Repasse objeto deste Termo Aditivo.

Aracaju/SE ,23 de Dezembro de2022
Localldata

Àss inatura, so o, do CONTRATAN TE
Nome: TÍAGO FERREIRA GONÇALVES
CPF: 021.553.555-30

Testemunhas

/.nto Fiilla

Nome:
CPF:

Assinatura upervisor ou Coordenador
(Termo Aditivo êm Conformidadê)
Nome: VICTOR BOLCHI BERESTINAS
CPF: 299.9'19.918-08

doC ADO
Nome: LUIZ MARIO PEREIRA DE SANTANA
CPF: 882.338.80542

,.{.iu[ ,liiiiiir NlL§'irH o

cPF.At).494.2
p53e775

Nome:
CPF:

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, redamaçôes, sugestóes e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: OSOO 726 2492

Ouvidoria: ASOO 7 25 7 47 4
caixa.gov.br

27-016 v036 micro
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PRETEITO

Ofício n'0147/2023/GP

Assunto: Solicitação de Reprogramação do CR n" 1065284 4312019

Senhor Gerente,

Levando em consideração que a licitação ocoÍreu a mâis de um ano e que o recurso só foi

liberado recentemente, a empresa vencedora não tem interesse em executar a obra, sendo assim

solicitamos que sejam tomadas as medidas cabíveis para que possamos dar andamento na

reprogramação e atualüar o prcço de referência da obra referente ao contrato de repasse 1065284-

Sem mais para o momento, reiteramos estima e elevada consideração.

Nossa Senhora Das Dores (SE), 12 de maio de 2023.

E

to Municipal De Nossa Senhora das Dores/SE

OSCAR JORGE VASCONCELOS DO REGO BARROS
Gerente de Desenvolvimento Urbano
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Aracaju - SE

Calçadão da Rua João dos Reis Lima Neto, 6,4 - Centro' Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax {79}3265-1322
c.N.P..l. N'. 13.094.446/0@1-74

43/2019 e N' do convênio 88482312019.

o



DESO D
Nossa Senhora das Dores, 28 de Setembro de 2021.

De: 4.2.01.03 - CDND - Coordenação de Distribuição Núcleo Dores
Para: PreÍeitura Municipal de Nossa Senhora das Dores

Resposta ao ofÍcio 29,2019-ENG

Vimos pelo presente inÍormar que a localidade "Rua José R. Câmpos" neste município, já
possui rede de abastecimento de água desta companhia.

Sem mais para o momento, reiteramos estima e elevada consideração.

Atenci

Carlos Oliveira

DESO Oí5 Rua Campo .lo Brito, 33í - Praia í3 de Julho - CEP: 49.020-380 - Ieleíonê (79) 3226'í000 - e.mail: deso@cteso'sê com.bí
CNPJ: í3.018.171/0001-90 - lnsc. Estadual: 27.051.036-2

OÍÍcio n" 0512021

".(
^'.1ô

x1-e;j-:.-.P

(

Coordenação Regional de Distribuição Núclêo Dores



PREFEITTIRA MUNICIPAL
NOSSA SENHORA DAS DORES _ SERGIPE

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA E GERENCIAL

Declaramos para os devidos fins administrativos e efeitos legais, junto ao Ministério

do Desenvolvimento Regional que a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOSSA SENHORA

DAS DORES, inscrita no CNPJ sob o no 13.094.446/000í-74 dis@e de pessoal com

capacidade administrativa e técnica para execuçáo da obra de PAVIMENTAçÃO E

DRENAGEM DE RUAS NO MUNICíP|O DE NOSSA SENHORA DAS DORES/SE, Objeto

da do CR. 10652U-4312019.

Técnico Responsável

NOME:ALBERVAN JOSÉ SOUZA SANTANA

CREA: 27.089.333-02

Nossa Senhora das Dores (Se), 19 de abril de2021.

LUIZ MARIO PE NTANA

Rua Petronilho Menezes, 62 - CeÍrtro - CEP: 4900'000
Nossa Senhora das Dores - SERGIPE



CÂ'HA OuadÍo d,ê Composlção do BDI

OPEHAçÃO stcoNv / ÍotlaDoR
IPAL DEI

100,00%da básê de áhulod€linir detíiútária
5,00%rJdrfi z do

BDI 1

NPO DE OBBA

Itens Siqlâs
À.1ôtâalô

Central 3,80%
SG 0.40aé

Risco R 0,56%
Fínânce'ra,s DF '1,o*/o

Lucro L 6,7 e/"
Tributos COFINS 3%. ê PIS CP 3.650/"

TÍibl]tos lSS, variável de acordo com o mu rss 5.00%

T a R@eita Bruta - CPRB 0.00ô/.

BDI SEM desq|eíaçâo (Fórmula Acótdão TCU) BDI PAD 23,61%

pa'a o§ dovid@ fins q.ro, co|rbírlro l6gisl4âo lihrária ÍÍuíicjpd, a b630 dâ cáhio dedo tigo do obrâ coíÍ8spoírdo à I m , coín a

Os valor€s de BDI ÍoÍam cdculd6 corn o aÍÍpr€go da Íórmula:

ent= ba9!§l3!s):!LúÍ):17!A .7
(1'CP-[SS-CRPB)

Deldo paÍa os d€r,idoo íins quo o í6gim9 d0 Conüibüiçâo Providoiciária 3ôíê a Rocoita Bíutâ aMo para dabqaçáo do oíçsnsto ld SEM

O6aíaí4ào, e qus 6iâ ó a aheíníi\râ mais adoquada püa a AdÍinisrÇáo Àruica

SENHORA DAS se{aJêiía 12 de maio de 2023

Locrl

Nome AN JOSÉ SOUZÂ SANTANA

CBE!CAU:
ARTi RNÍ:

PiÁ/3.0.4

0

Drtt

t/1

lÁEuoo 
oo ÉíFEÉrBrEríÍo / oEscf,tçÀo oo LoÍE 

I

lPsrriírítaçáo da Ruâ do Á.êoso o Cqliunb HatiEioírd d€ O€do / PavimmtÀçb do B

S€ourg

I Grau de Sis'lo II #{rguco I

dquoh d€ 5%.
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C,,I:Â CRONOGRA Â FISICGFINATCEND
OGU I pr"

lu 
oPERrçÁo ln" stoNr/

laalazlzo r g
I PaoPo}|al{IE roxlDoF
I psepernaa uu,ttcplr oe

EMPREENDNTEiIÍO oEscRtçÂo.Do LoÍE
NOSSA dâ Ruade 

^oa65o 
o Coõiur[o Hàbiracirnalda Dod6

11

02tlbr2ltE

1C

01. r0

6 7

091r8 10n8 11í I07íE

5

08/18

3

06l8

I

04/18

2

05/18
vrbí(nl)n ln D..crlçào

a?.s4%

!q,$x57 §5%25 37'/.

3.1,53% 34 ::8%31 t99i

3,1.53% 34 ra%t1.199.

33,341; 3,{,85%31,81%
79.604.02 €(}.196.1575.949.83

34.285,0231.298.82 3â.804,71

t 17./Et.l7112.408,73
31.E r% I

238.75.949,tr3 15§.553,85
98.388,5531.298,82 54.103,53

OutíoÊr
337.13a55ú7r{4.55 219.657.36

132. DUtn§OS

Total: 337,138,55

DORES

c
ART/BRT:

(

D.b

Pl,lv3.0.a

haD do 20?3

50tlza salúr^l{Â

1/2

(

li::-tõffi ãõiÊ...loe:ÉrÊ-

12.1. sEBvlÇosPRELltiNAaEs

laí- -P-AvrmiíiÂçTci 238.408,11

--Ío7sJj

14.1. sEBvlços

Fz--oNEusos 
-

Is-i:-'TfiIiÊrdõ'-

(

l

22,75'/, 30.t2'á45 63?,

I I

50,00%50.00e;

21.09%23-05%52.859i

52,65% r6,98%25.37%

I+ Í---Í---_-1-_
!\,142"/" 34.26%30.92ei

34.4m32 31'1"

32.167t 3:1.74À

11.?V4{:.86%42.46i,

100 l0%

-Í-
c

I
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XI OPERAçÁO sEorúv PBOPOiIEI{ÍE rOMÂOOA
19 PREFEMURA MUNICIPAI DE NOSSA

l.m Dúcrtç& v.lôr (Rt)
12

03^8

olrlros

132. DNEFSOS

337.138.55

NOSSÂ SENHORA DAS DORES

Looal

G,,'WA cBo ooRAIÂ FISIGsero I

ocu rLEo I

(

Orta

PMv.l.0.4

háio dâ 2023

Fr:
Ft:

ÊoutPE D|Â|GENTE 4.706,24

[2.t. sERvloo§PREU]rN nEs

lÍi:*FiffiENiõÂõ---
,.075 31.

73-309.76

112. DNER§O§
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GA';(A PO . PLAMLHA OFçÂUE {ÍÁnÁ
OrÇamenlo Base para Licilaçáo - OGU

GÍau da Sisllo
,PUALbO

tlt slcoNv TOHADOR

DÀIÁ 8ÂSf, OESGRçÁO OO LOTE

OO EMPREENDIsêIITO
i+ oPEâaç^o

LOCAUOADE I]INAPI MUNrcIPl() / UF BOI r
23,51%

aol2
0, )0%

aDl3
0.00%DAS DORÉ§(N DÊS-)

Pl!ço UÍlltárlo
(com lDÍ) (Íl§)

Prpço Tobl
(Ra)

4$ 1qzÉq RA

14,83 2.165.18 m

l36,ZZ 2.179,52 U
7b 3@f2 v2S,!!

2.680.08 eA

1.633,58 4.900.74 &A

392,88 392,88 RA

lils!$

8t.rm.ll
45,58 27.652.47 RA

121.2 \ 210.212.92 hA

5 54 72

- 73309,78

56,06 5.101,46 eA

I12,16 10.314,23 U

29.473,19 M

0,r5 3S2.09

ALVENÀÂIÂ DE OE BLOCOS :URÂDOS NA

VERTICAL OE SX19X39.CM (ESPESST.}ÂÂ 9 CM) E AÂGÂMASSA DE

coM !_lEE4EqqU EEIQ!E]!A, 4!',J?40Ê!
ATERRO MÂNUAL DÉ\ÀLÂs eoM soLo ARG|LC)-ARENoSo E

91.00 45,35

91 96 90.74
6

IxEc PÂSSEIO (CAT PISO DE

QONCRÉÍO MOLOÂDO IN LOCO. USINADO, ACAEAM€NTO
NÁo ARM^Do. aF

36,31

(

tDl
Ourntld.dô Cutlo Ullllátio

{t m BDD (Rt)Dorc.haoCódlgo

BDI 1HSll'l^Plt.1.1
BOt rH

1.1.2. SINAPI

1

I
H

1.2.1

1.2,

1.2.2. -ír@r -oÂsE
t.3. BDIlm?

OÂSE

onsÊl

oÂsE
BÔI 1

l

BDI I

1i0201ô.m

21

3,m 1.321,56

r00

2.613 95 0,t2

3

03

c0

l

ô.00

3m.m

361.36

317,84

REouL AtzÂçÂo DE suPERFiclES coM lroÍoNlvEl^oom. ÁF-l12019

I049Ç

1139A

1C/2018

r 00575

6191

OBRA
907n

1

99064

inc,lu8i/e sslrrlurãom

51

1:3

1 :3

gràniiico
1 :3

Pbcs cb obÍâ 6n lom csm lrpro6sáo diJkal0.SDx 1.2ÍIn.

?q!-!qE-s,ac9Bq4r9'!!§14!-

píá lnolddo ds cúÍlcrolú tlmplÊG (0,12 r 0,30r 1,mm), rsirtlEó
455s

9104

13t64
€831

COMPLEMEN]MÊSTR[ DE

1.3.3

1.
1.1

1.3.4.

1.3.1

1.3.2

2.1.2.

l.

BDIl

&)t 1
SINAPI

Mi?

BDIl

BDI I

ORSE

oflsÉ
ml1

606,ô8

98,C51.734.4i|

1085

36.87

10,47

1.1

1.2.

l.

3.1.3.

1 1

M:lSINAPI

SINAPI

BDI 1

Mil

M3

103322

9i1319

9499',

4.1.1.

4.1.2.

4.1.3 SINAPI

FMv3.0.4

(

656,67 811,-7 I

112

(

. 16.e8 7,8r

z/qa5a

BDI í
t-

8ll 1

coNffiE?o coú-

32 00

600
146 00

01

t-



GA';[A PO . PLAITLHA OryArE Í^R]À
Oíçamento Baso pala Licilaçáo - OGU

,BOPOIE}fTE / TOT OOR

Grau dr Slgúlo

'PUAUCO

u oPEâ^çÃo $ srcoNv

BASE

DO EUPREEI{OII'Et{TO

lLoc^UDADE
lenccruu

IDAIA
lm.r:

DESCRIÇÀO OO LOTE rrur{ciPlo / trF
NOSSA SEN8{fnÁ O^ ES

aDl2
0. )0%

aol3
0.00"/.

BDI 1
sll{ÂPl 23,6

íN DES,I

lDl
(%)

aDrl

I
oBsÉ

BDIl

,1 1.38168,71

168.71

OurntHaalà

24,90

Cuito Uhllórlo
{r.n BoI)(Rt)

ml

mil

óiírenróês 30r30cm, aplcdo cnm aEsmârsâ irdüiídi.da a+ü. r.junlâô'
á dô ábÍ!â. âm com.olo

com aí9. tr!ço 14, esp, m&ià -neguhúâÇáo d$ bâsê para íov6§1.

rrcÉrhao

tâlil

ORSE

Códho

4864

2r 80

1.4.

1.5.

4.L
BOI 16:l

1.2.1

5.

OFSE

âot 1
13521stirAPt-t

80t 14644ORSE
BOn

UN

100.80 8,0r

2.00

2.m 557.52

86.62

I I

C piio a 4rIE{âo da 2 domáoô üntà novacor, c!Íol

DE RUÂ.'45 CÚ X 20'ÍAOÁ

com plea cirsrrlâr pâdáo ô.r diâm. - 0.75m,

Âco

oÂsE 3167

1,1,

1.3

.1.2.

Prúço Untlirlo
(com lo0 {RA

Ptaco ToLl
(Rt) t

137.68

30,7r, 5.1S2.80 nA

--- --: 
- 

----!8Ê
9,90 997,92 hA

107,0/ 214,14 RA

6a9.15 1378.30 t{
23@

23.227.99 A

Encârgos 6ociâi6:

Ob§6r!âç{ôi

RP-iin% P. r00Á o - 10wo

iaorÉr ALBERV SÁNTqNA
CRE /C^U:27m9$3G2
ART/MT: 0

( (
PMv3.0.a

((

+

4Or4Or50

I

NOSS SÉNHOflÂ OAS OORES
Locd

útlrlriá. 12 .L .nâio d, ?(tr3
D.L



CÂru§^íl PLO. PLAT'ILHA DE LEVAiÍTÂIIE}ÍÍO DE OUANTIDADES
Memória dB Cáhulo - OGU

H 1ri.00
Dq:EOM ENCARGOSENGEN c L DEOBRA

AAES
1.1.1

3t,00H
CQNFORIl]E MEMÔRIÀ DS

cÁLcuLoMESTBE OE OBÂÂS COM ENCABGOS DOMPLEMENTARES

uoBtllzAeÁo E oÊsMoBrlrzAÇÃo

H {i,00
CONFOBT1]E MEMÓRIA DE

CÁLCULOSERVENTE COM ENCABGOS GOMPLEIIIENTANES

14§,00
CANFORK]E MEMÓRIA DE

CÁLOULO1.2.2. Íran6po,,lo6 ds ítr&uinâ6 o €quipiam.nto8 por caniinháo munck

MEMÔRIA DBcoNFoÂkrE
CÁLCULO

6,00
MEMÓRIA DEcoNFoakrE

cÁLcuLom2t.3.1.

sEHV|çOS DO ÍMPREEND|MEiÍro

Plsca de ob.a êm chapa aço gàlvrànizado, ns1âlâdã " aêv D2-0112o22

3,00
MEM5R|,A DE:CQNFORME

CÁLCULO1.3.2.
AILluol 0L contârn.l - E6crilório EÉm bsnlírío - 6,eO r 2,4Cm, §quipâdo com 01

' ,00

3,00

1.3.3.

1.3.4.

2.

2.1,

Placá d6 oàra eÍÍ lona com rmprcs§ão dlgltãl 0,9Ox 1,20m, inclGlv6 ê§trutLrlâom

Alügueldê bantuko qúlmlco, côm 0S llmpezâs sêmânals

303,00
CQNFORII]E MEMÓRIA D&
cÁLcuLoz.l.1. LOCAÇÀO OE FAVIMENTA9ÂO. AF_10/2018

2.1.2. tlz 2.6r3,95nEGULÀRIZ^ÇÃO DÉ SIJPEHFÍDIES COM MOÍCNIVÉLÂDORA" AF_l t/2019

I2.1,3.

1-. _--.
3.1.

CQNFORME MÊMÓRIA OE

cÁLcuLo506,683.1.1
M6io-Ío píá Ínoldado d6 concírto.Eimpls6 (0,12 x D,30 x 1,00m), raiunlâdo

aomanadnâÊsâ dê cimêío e âíeiü no lÍáço 1 :3

1.73d,43
CQNFORME MEMÓRIA DS

cÁLcuto3.1.2.
PâvÍn6íláçào 6m paíãl6bplpôdooÍanllico 8obíê colcháo d6 ârciâ, Élunlâdo
6om âígàmaEsa (b cimêrilo o ârêia traço 1 :3, irrllrsivo lÉlê d,o Pa.alolêPiPodo

10,85Moio-Íiô JíânÍlic!, íojunlâdo com aryanâÂ6âdo cmânto ê Âlâia É traç! 1 ]

1.2. l)lvERSt)s

CQ
Umpszâ dc ruâÁ (vadçào . lümotáo dê aõlulho8l

(

1-734,4X cÁLcuLo
PAvtMENTAçÁo 535.27 6q4,00

1/6

.a-.lr-tt-
t.ÂüL_
I.AÚ

E
2.MC

2.MC

[...
L
I Adr

3-SE

4.SE

I

B

r

FEEI{ÍEô DE OBnAi

t,o9 ! L t zÀ Ç Áo E D E st oa t u zÀÇÀ o

Mo a I L zAÇ ÀQ E D E §,IoE I L I z Àç À o

SERW ÇOS DO EMPRE E N D IM ENTO

AEFVI ÇOS DO EMPffi EN D IM E NTO

sEBv.ioos paEriMlMREs

s€Bvícos P,RE!M/MRES

PAvIhIENÍAçÀo

PAvIhIENTAÇÂo

PAVIAIENTAÇÀo

a-goo<
<lr

oA
(fó<
<>ts

1 2

6,00

3,00

r,00

3.00

100,00 1( 0,00

816,90 8§8,96

_. 15.64

200,00 200,00

5§,27 604,00

5,00

( (

lApEu@ Do EÍrpaEErDrrEllro l}f slconv lt" oPEBIçÀo I
lPâvihoôlâcão ch Bus dr Acas5o o ConiLtrb Hâb,tacionel d! O€do 1881Eã,m19 I Cl

I c,âu d. Slsilo I

I puquco I

lPReoNEirrE /ToüaooB I

lpREt EnuR^ MUNtctpAL DE NossA sEN.rpF DÀs poREs I

1.

10i

h.r.z.l----
h2

ir.z.1.

t

Ir.3

coNFoRIiÊ,EM5R|ADE-
cÁrdn ô
êO lonúE úÉmrR|Â ot
cÂl,cuLo

CONFORKIE MEMÓRIT DE

úLculo __

Unl
TOTÀL fll{Âilc. POF FFEN]E íAt}:

( 4
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(

G Ar r. Â l'ifl ;,i"?t[i[: àE!'aNraMENro 
oE Q,AN,.DADES

Bo<.r
eÊe{
<Ir*

f
o>o

!l
e

í
=zõo

Dâiciici() 4 5 6 7 ô

- -

1.1.

1. t.1
ENGENIIEIRO CIVIL DE OBRA.]UNOB COM ENCÁBGOS

H
ABÉS

MESTB& DE oBRAS coM ENCaRGOS ,IOMPLEMENTÁRÊ§ H

uoBtltzAÇÃo E DÊsMoBtLtzÂrjÀo

SERVENTE COI,1 ENCÁBGOS COMPLEMENTAHES H

TÍan6po.to3 rl€ íDáquimâ 3 lqúipâm€oLs poÍ câÍninháo Í'uÍEt

DO ã:MPREENDIMENTO

Iiâcâ d. obrâ oír chapa 40 gâlvânlzâdo, iruiàlâdà. B6v o2-o1l2t)2. n2

Allgud d. cortu:ÍEr - EÃ.nóio sêm banhcno - 6.20 x 2,?klm, rquipâdo com 0l

Placã de oblà en lonà com lmplE§!ào di0ilàl 0,9or 1 ,20m. lnc{uslve oslnn\râom
í9!!&! à r 2(bn e .6corânEnie, lnllálôde

Ahguol i6 baü.lro quílnico, com 03 llmpÊzâr samàrúlB

16,00 16,00

32.001.1.2.

F;
1.2.1

32,00

3.00 1,00

7 t,00

ii,00

1.2.2 146,00

6,00

73,00

1.3.

3,00

1.3.3

1.3.4

,00

J.00

2.1 SERVICI)S PFE,IMINÂFlES

2.1.1 fioclqlo oe rnvmer.rrAÇÀo. AF-1 o,eo1 8

\l\2

m2

303,00 1G3,00

2.1.2.

2.t.3-

BEGULÂRIZÂÇÁo DE SUPERFiEIES coM MoTcNIvEtADoRA. AF.1 1/2019

Demollcào manu, ds DlÉo clmênlado sobre laslro de concrêlo . Rev 01

2.613,05

66,03

898,09

a.'6

:ll PAvIMENÍAÇÂo

I
I

T I
Ueio-Ío pró Ínoldado d6 conc6r. simpb6 (0. 2 x D,30' 1.00m), íâjuntâdo

1:3

Pâvim6rtsçáo sm pãl8lslppÍpâdogÍÂnltrco 6obÍô I'llchào dô ârâiâ. rcjuntâdo
com srgamâls. ds cimsnto e aÍs,a trá@ 1 :3, ircllEivê líot do pâralehpipido ú2

606,68

!.734,{t

206.68

594, 6

5,85

3.1.2.

3.1.3. 10,85l&ioíio ]rânltlca, íôlunldo com rrgamâÂsâ dô c rnônlo o âíoia rp k4! 1 3

1)IVERSDS

.2.1

PMv3.0.4

Umpêza dê ruas (vàínqtu e êmoçâo de eniLlho8l t.734.43 594. 6

3/6

(

I Glru dô sisllo I

I rpuar.rco I

tÂpEuoo oo ErupnEErDtxE)afo hr srconv l}! oPERrcÃo lPRoPolE[Ír / TollaDon I

lPâvihe itàcáo ô R,ra dr Acr66o o ConiLnts Hs!,raoonâl dE D6d. 18É{823/201 9 lO IPREFIITUFÁ MUNlclP

_1t

'1.68 
33e5

F
1.3.1,

t--

I t_

p.z.

( í (
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(

CAI t 
, A i'i*;,i"Tli'X"1,,3: àÊva*ra*ENro 

DE ouaNrroaDEs

(

OO EiIPFEENDII'EI{IO }l, srco[v ra oPEaÂÇ^o / TOMADOR

MESÍRE DE OBf,ÂS COM ÊNCARGOS üOMPLGMÊNTARES

r,ro8rltzâÇÂo E oEsMo8l-lz Ç^o

SERVENTE COM ENCAITGOS COMPLEMENTAITES

ll1.!.1.

1.1.2.

.2.1

lt ,00

H

H

3?,00

§,00

1,16,0012.2. TÍâír5p6ú45 dr íráquina§ a aqlripoín nto§ por caminhào mlnEk

sÊÂvtços Do ÍMPREqi{DUEIÍIO

Plàcâ dôobrâ 6ít chlpa aço gdvanizido lrEtâldà'R.v 02-01/2022

& €onta íEí . Escóúrio BÊm ban4âiÍo - 6 'i0 r zl.oírl, ocuPsdo con 01

{i.00

1.3.

1.3.1. tr2

3,00

r.00

3,00!.3.4.

Éiâcâ dô oblâ om lons com lmom!§ão dl0llàl 0,9Ôr 1,20m, lnclu.lvt o§tnnrràsm

hslâl6o 20 x mc,n ê

do bârúl.ro qulÍÍico, coín GS liínpÉzâ! sêmàrtlr§

2.1.

2.1.1. loc^ÇÁo DE pÂvlM€NT ÇÂo. aF-1or2018 30J,00

1.3.

nEGuLÂFpaÇÀo DE SUPERFÍEtÊs coM MorgNlvELADoRÁ. ÁF-1 1/2019

01

M2

i2

3,1. P^vlMENlÁÇÃo

606.683.1.1
moldado dc conclltc 3impl.6 (0. 2 t ).30 x 1.00m), íliuÍxdo

i:3
colchào dô âÍâia cjunràdo

â,9àíiâ6râ dâ cim€rilo a âÍaâ tràCo l:3, irrlusivs lreE do pâÍôl6bpíp.do m2 1.734,4i)

r0,85
Môio-Íio Jíânlt c!. rr,unld com âÍgamârtâ da c,ln nto . âíria rD,lraço l:3

DIVERSI)S

FM!3,0,4

Umgozâ d6 ruar (v!ílgào ê l!í@o dâ cnüno6l i.734,43

5/6

I Gràrdaslslb I

| *eueuco I

I

']F_-+
I

OBAÂlUNpB COM ENCARGOS

lt-
-- {--

-fl
-+-

I

I§EBVIçOS PBELII'NANES

il

2.613,05
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MLTNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARAÇÃO DE DOMINIO PUBLICO

Declaramos para os devidos fins, que a área onde serão construídas as

pavimentações a paralelepípedo das.'RUA J0SE R CAMPoS,', objeto do CR. 1065248-

13l2}lg. vinculado ao MDR. é de domínio público, pertence a este Município e

independe de registro em cartório, conforme o prescrito nos art. 98 e 99 do Código civil

Brasileiro.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABRIL DEZO2I.

l-utz
2r*ru úú,í"{['"^

SANTANAO PERIIRA DE
Prefeito

Rua loão dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP:49.600-000 -Tel.: (79)3265-1322/1461- Email: gabinete@dores se gov br



ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAI DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLAIL{ÇÃO

Declaro para os devidos fins, informa que a alíquota para ISSQN (lmposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) neste município é de 5% para todas as atividades. Sendo

está âlíquota cobrada sobre 100% do valor total, referente a dedução de fornecimento de

material no caso de execução de obras civis da referida Nota Fiscal de Serviço'

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), 'I9 DE ABRIL DE 202I.

U
1^ ,1,.,.** oú @Êr//\

SAN!ANAMAzuO PEREIRA DE
Prekito

Rua loão dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-1322h46L - Email" gabinete@dores.se'gov br



ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARAÇÁO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

Declaramos para os devidos fins de direito que o Município de NOSSA

SENHORA DAS DORES se responsabiliza pela conservação e manutengão das

Pâvimentações, Drenagens e de Sinalização. referente ao CR de n" 1065248-43/2019' de

ObJCtO ''PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DE RUAS NO MWICÍPrc DE NOSSA

SENHORÁ DAS DORES/SE ", do MDR.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABzuL DE2O2I.

A1r/^
DE

P refeito

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3 265-1322/1461 - Email: gabinete@dores.se.gov. br
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MI.JNIICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

CERTIDÃO DE CONFORMIDADE DE USO E OCUPAÇÁO DO SOLO

Declaro para os devidos fins, que as RUA JOSE R CAMPOS, com área total de

2.613,95 m'z, é localizada na zona urbana e está de acordo com a Lei de Uso e Ocupação

do Solo.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABRIL DE2O2I.

úk&"^-
Z o DE SANTANA

Prefeito

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-1322/r.461- Email: gabinête@dores.se.gov.br



ESTADO DE SERGIPE
PREFEITIIRA MLINICIPAL DENOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARO, outrossim, sob penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da extensão

desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e informações para firmá-

la.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE). I9 DE ABRIL DF,2O2I.

ALBERVAN -JOSÉ SOUZA SANTANA
Engenheiro CiÍil e de Produção CREA N" 27.089.333-02

/u*rr,^- d /*fr^^
UI ARIO PEREIRA DE SANTANA

P re.fe ito

Rua João dos Reis Lima Neto,64 - centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.500-OO0 - Íel.: (79)3265-1.32 2l!461- Email: gabinete@dores.se.gov.br

DECLARACÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE

Eu. ALBERVAN JOSÉ SOUZA SANTANA, Engenheiro Civil e de Produção - CREA

N" 27.089.333-02, DECLARO, na qualidade de representante da empresa AGIL

CONSTRUÇÕES E INTALAÇOES LTDA, CNPJ 21.161.319/0001-79, responsável

técnico pelo projeto de RUA JOSE R CAMPOS, com área total de 2.613'95 m'zm'z,

vinculado ao contrato de repasse de n" 1065248-4312019, para fins do disposto no Anexo

I da lnstrução Normativa n' 424. de 30 de dezembro de 2016, do Ministério do

Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, que foram atendidos os itens de acessibilidade

constantes na Lista de Verificaçâo de Acessibilidade.



ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAI DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARAÇÃO

DECLARO, para os devidos fins, que as obras de PAVIMENTAÇÃO E

DRENAGEM DE RUAS NO MIJNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES/SE'

objeto do contrato de Repasse n' cR 1065248-43i2019 serão executadas pelo regime de

Empreitada Global.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABRIL DE2O2I.

Z

/í/;-à rtr*- 4 ).-fu
O PEREIRA DE SANTANA

Prefeito

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3 265- 132 2/1461 - Email: gabinete@dores'se'gov br



ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DESCRIÇÃO DO SISTEIVIA VIÁRIO

A Rua José R Campos fas a ligação com as ruas pavimentadas Rui Barbosa e

Gilberto Amado do Bairro João ventura.

A execução da obra de pavimentação fará a interligação das ruasjá pavimentadas,

tornando o trânsito mais fluido e a lacilitando o deslocamento dos pedestres no sistema.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABRIL DE2O2I.

ALB ZA SAN'IANA
Engenheiro Civ c ão - CREA N" 27.089.333-02

Rua João dos Reis Linra Neto, 64 - centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-1322h467 - Email: gabinete@dores.se.gov. br



ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MI]NICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARAÇÃO SOLUÇÃO SANITÁRIA

Declaramos para os devidos Íins de direito que no Município de NOSSA

SENHORA DAS DORES, que nas ruas onde serão construídas as pavimentações à

paralelepípedo, há solução de esgotamento sanitário. Porém a prefeitura se compromete

em tomar as devidas providências, caso haja algum lançamento indevido, fazendo com

que nestas sejam implantados a solução de esgotamento individual, ou seja, fossa séptica,

Ílltro ou sumidouro. Requisito para o objeto do Contrato de Repasse de n0 1065248-

4312019. do MDR.

Atenciosamente,

lú"h 2/ard"L nA l,*F*--
UIZ O PEREIRA DE SANTANA

Prefeito

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3 265-13221L46L - Email: Babinete@dores.se.gov.br



ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-132 21146\ - Email: gabinete@dores.se.8ov. br 7
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MT]NICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-1322h46L - Email: Sabinete@dores.se.gov.br f,
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Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Sênhora das Dores/SE

CEP: 49.500-000 -Tel.: (79)3265-1322/1461 - Email: gabinete@dores'se'gov br fr
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MI.]\IICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MLiNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-132 2/L461- Email: gabinete@dores.se.gov. br fr
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITIIRA MTINICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-132 2/1467'Email gabinete@dores.se.gov-br fr

s

s

I

s



Rua .ioão dos Reis Lima Neto, 64 - centro - Nossa senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-1322/1461 - Email: gabinete@dores se.8ov.br
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITT]RA MUNICIPAL DENOSSA SENHORA DAS DORES

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-132 2/L46! - Email|. gabinete@dorês.se gov'br
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5.2.8.1sSsl

acessiveis paB p.soâ

cofr de6cimcia !isurl,

dc lal fomâ qle po$a
s.r cômprcmdida por

sS8l

Qundo a ÍoI' dc tus6

.m.rgàúc,a e el.taoÉs
dc mersflciâ há árca

(0 80X I,20m) poÍ
pàrimfltô € m p@

câda êscâdá e el€vador

5.5.1s81
cstào sinaliudss. com

o

6.11.1

6.4.4

I

I'

q



s 6.6.2.5S85

ldBm mininr de 1.50

como 3! P.ía@l|s riL

6.8.3s

6.6.3
6.9.5Ss.â aBanc'! d. p!ÍÉd6

l,tmis? íirdicãdá! no
8l

6.9.2.1Ss
coúo 3 PGrlcncc .. à

ô.9.2.1:
4.6.5ss

diáúctb dtE 30 mn .
.15 mm- cm dbos os

0.92 m. a 0,70 m do

6.9.4ss

Em dnpaí @.eâdae

instd.çào d. Mimão

6.9.4.1ss

Em Impd ou ecad6.

intem.d!àno e parânáÍ

§uPenor a 1.40 ú- há

esP.ço.nb mitumo

6.6.2
6.6.4ss

úo invâd.m À áE& dê

9:

6.8.7
6.8.8ss

d. 1.20 m')

Há pd.nar d .s..d&r
s câ& d.$ir.l d. 3.20

mi{6r cú dimasão

6.6.4;
6.8.3ss

úudúrê d. diíÉçào .s

coÍprimaro i8úd à

ô

6.6.2.1s s
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s 6.6.2.1s

6.6.2.1s
máximo de 0.60 n. s@

múimo d. sSrnentos
é t5?

6.8.2s s
d,m.nsôo dE 0.2E m

s ô 8.2s

cnrÉ 0. ló m . 0. lE rn?

s 6.8 4s
OpÍimciro.oúltmo
d.Fâu&úlú@d.
es.& disú 0.10m da

s 5.5.1.3s
sinslizrgàô rátl. !,sul

l0t

s 5.4 4sl0l

6.10 3.1ssl0l
clclação vcíicsl com

6m dtE de l.l0úé

s 6.10.3.2s

s 6.10.4.2s

clêv!çâo iÍclinids há
p@ds pro8xrlnãdi ms

6.10.1s s
comúi.áçào rnt.mo e

comda. pm $licitsçào

ABNT
NBR NM

313
s st0?

os cl.vadoEs posum
sbn. coh ôm..sõ.s

s slí8
pon8. qundo at'.í6.

ABNÍ
N8R NM

313
s s

6.'10.'1;
6.10.4.4s sll0

P6$i 3i.sli?r§ao cú

cqújp6nc!Ío? (.xcêto
pLlsío.ú d. .l.vrçio

s 6.10.1s

ô

!.i
õ

o

lll

s

6.11.2.4



mais d. dus orÉda?

ll2

.l.vrdor lxí dispciívo
êínê 1.80 m.2.50 h

qE êmit sir.is soioÍo

ábiE s mvinclíl?

s s
ABNT

NBR NM
3í3

ll3 lc.lirrd, ê Í. 0.90 ú S s
ABNT

NBR NM
313

It1 s s
ABNT

NBR NM
313

;4
Y<

i
O &$ivcl cnlE o pie

s s

ABNT
NBR NM

313

t16

A distância húielll
eíft o pisô d..âbmê c
o pie cxtdo é dc. no S s

ABNT
NBR NM

3't3

I l7 lo.diado Í6 bât rt6
cxrcms. iDdicando o
arldÁ. d rcl*ô. d

BEiI.?

s s 5.4.5.2

Ê

I t8 livÉ d.0,80 m dc
lü8ura ê 2, l0 m d.

s s 6.11.2.4

lt,

Nos lcús d. pnitta

lcm lÀrgm minim! dc

dcíina& a pEtic4r.s?

s S

6.11.2.4:
6.11.2.12:

't 0.11. í

Em poírs d. ôrs ou

m.no§ utn d.1,5 posui
vâo lim d. 0.80 m.L

s s 6.11.2.4

l:l .ntÍ! .la (âhdi!s) d.,
no minimô. I .50 m dc

s s 6.11.2

ll2

À árla d. vatrcd@ dÀs
pona n,ó i erÊÊ írs
à@s d. tlmobra E
dimcnsao minimâ dos

PrisruEs . m núo
DrimiDrt d. circúrcio?

s s
6.6.,r.1;
6.8.8:

6.11.2.1

t:l

Sc âbêft!'ô tls po.l! É

§uirio. êüí. 6p.{o
livr. & 0.30 m 6EÉ r

csp!§6 toílll d. l: m

s 6.11.2.2

[1

S. rbcí@ d! poít é

l8l.ral âo dêslo.tEnro

..p.§o liw d.0.60 m
otEsPorr!.rPs.d.

s s
6.11.2.2:
6.11.2.3
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t15
Pona ou ú púEdc e

lado dâ tnâ{âíáâ (1.20

.xl.mo. infoMdo o

s s 5.4.1

l]6

.m íhE otrc 0.90 h

s s 5 4.1

1ll
iNrlâdrs crne 0.80 ú

s s 6.11 2.6

l]8 s s 6.1 1 .3

129
iníâlados .ntE 0 60 m s s 6.11.3

s s 7 .4.3

lll

As súp.rffca.s dê pie

aes§iv.is náo po§ucú

íÊ!êstim.rlo rc8ulü.

anÍdcÍipsnrê, .srârdo

s s
6.3.2
ô.3.4

ti:

HiL ío minimo 5% do

miniúo uúÀ psE câdâ s s 7.4.3

O sírÍio essivcl ou
bor. $íiuirio ac6sirel
possua cúcü1.çào lirÍe s s 7.5.a)

Os sarilirios accssiv.i§
posskm di3positito d.

s s 5.6.4.1

t15

osi crE oEs fo6i
iBldldor cm állüE d.

s s 4.6.9

s s 6.11.2.4
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oixo leíical. ! àbertuG
ó paÉ o lado .xt€úo
do $niniÍo ou hoxe?

s s 7.5.0

Nos locâis d. póhca

Ie,n t6r8uÉ,rininâ de

deíiíâdâ a pÉticútês?

s s
6.11.2.41

6.11.2.12,
10.1 1 .1

l]9

A poÍra possú puudú

di,úcEo .nEE 25 nm a

colnpnmcnro Dinimo
d. 0.40 m. ifixado Íâ
p!í. inr@â dâ PôÍu .

s s

6.11.2.7
Figura 84;

7.11.5

s s 5.4.',|

em alt@ entre 0.90 m

s s 5.4.1

I
é

=

tÍâtl!Êênci. (0.E0 m x
1.20 m) lâldrl. s s 7.5

À bacia possui 0.43 m
a 0.45 m d. alllra m o s s 7 7.2.1

] ]I s s 7.7.2.1

Há báÉ dc apoio @m
comprim.nlo hinimo

hori&nral.mente nas
pârcdcs d. fiudo . ía

sân$áúia. disiodo 0.75

umà bâra rerti@l de.

0. t0m acimâ dâ bm
hôribnlal.a0-l0mdâ
borda nontal dâ bacia?

s s
7.7.2.2
Figuras

'103 e 104

eíá â no mánimo 1.00
s s 7 7.3.1

.côplads. a bsm ehiê s s 7.7.2.3.3

r18 s s 7.7.3.2

>.4 O l.larório e€ssivêl é s s
7.5.d)

Fiqura 98
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7.10.3sslJ0

No .e d. lsvatüio
iníí.do.Ín bú.rda a

dlrm supcÍioÍ d! cú3
.3á cÍü. 7E c E0 clrr c

infÉ'ior dc. Ío minimo.

7.8.1
FiguÍas

113 e 114
ssrl

Há bsÍÍâs d. .poio de

l!!siúi6, .ltíúl* a,

no úínmo. 0.50ú da

Dâ61 supdio! d. 0.78 a

60 dc bda vcnicâl

0.4Om d. @mÍrim.Dlo.

7.A 2til

..ioodás poÍ ahv,M.

dispoóitivo .quváIdtc

7.10.4ssl5.l
Mobilidldê R.duidr
(diáÍrctm d. óo cn) .
pÍã P.ssoi m Csdêira

7.10.4.3ss
bdda iont l é de 0-ó0

7.10.1.3ssr55 dâvúE ou aúúnáticá
. posü alllfl dê I,m

s 7 .10.4.3s
afaímalo dc 0.30 m

compÍim.nto úídimo

I
?
:

l5ó

7.5. m)
Figura 14

hisiêtuca. .$, iííalada
d. 0.:15 r I .20 do piso c

o.,llm da toÍdÂ llrad

7.11.1sst58
*n Pla. posi boÍila
hfdid L no DÉxitto.

supcnq a no milim,

4



7.11.1ss
lavaróno. pôssú boÍda
inf.riq a. no máÀiúô.

suptrior â, no úiniúô.

7.11.2s
Ê<À êú,thá minimâ

p,so. distâ 0.20 n dâ
bo.dâ Êonrsl dâ baciâ?

7.11.2sS

A pap.lêiB de sôÍ€pô.

bo.dâ ftontal dr bâcia e

o àcesso âo pap€l €stá a

7.11.3
7.11.4s s

Pona-objetos) âtendem
à ahdênt e 0.80 m e

!62

7.12.1.2s
As dimeísões miniMs

7.',12.1.1ss

7.12.2
Figura 126ss

O rêsxsrô do chuveiro

acâhadoeâ045mde

7.12.3
Figura
126.b)

Ss

Há búcô iflíâlâdo ía

dim.ísões minima de

Figura
126.a)

ss
âporo de 90o oa púede
laieEl ao báo e búa

s 7.12.4s

c
É

E

o

grclh6 ôu Élos f@ da

s
7.13.2
Figuras

127 e 128
st,ânsfeênciã (0,80 m x

I.20 m) IâleÍãl à

s 7.13.2.1saltura máxima dê 0,4ó

s 7.13.2.3sd.ve c$ü a ma alt@tl

7.13.2.4
Figura 129s

Í
7

lrl

A bâíheiÉ posui d@

hôúônta,s m paEde
Êonkl e uma renical
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I
I

cô

o

r73
Os lc$iÁrios rc6§ivcis

s s 7.3.1

l7l s s 7 .4.2

I?5

As suFfici.s d. pasô

, id.raplnlc. cat ndo

s s 7.12.1

Hi. m miÍimo, 5% ito

s s 7 .4.5

111 s s 7.4.2.2

t78

Os lcííiúios ac.s.i!.is
possuêm dispositivo d.

s s 5.6.4.1

Oi inrcrÍuFoíls foli n
insrdldos cm rltut! d.

0.60m â 1,00 m do
s s 4.6.9

t8í

m dtun 6tc 0.90 m

s s 5.4.'!

l8t liw d. 0.80 m d.
laÍEllÍr c 2. I0 m d.

s s 6.1't.2.4

t8l

A poír possui purâdor

drárb.úo .nú! 25 mm a

omPrimmro minmo
dc 0.40 n- úxâdo ú
prnc iÍtcrn. tla porta .

s s
6.11.2.7

Figuía 84;
7.11.5

Nôs ldÀs d. púncâ

r.m ldgú miniú. dc

dêíin!.L â Dnti.út.s,

s S

6.11.2.4:
6.11.2.12:

10.11.1

t8.l

tu câbim! i ividüig

sup.Ífci. p@ n6! d.

dêir.dÀ d. dincnsôcs
minirus dc 0.70 m d!

lügun. l.E0 m dc
comPÍin.nrô c rltuÍa

d. 0.{ó m?

s s 7.11.1
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apoio horiantáis Júto
à ep.rfici. d. rocs .lc

compnmdto einim

ú ebêciÉ . 0-30 m
& ltrdl . na kt Ísl â

s s 7.14.1

lltí,

!ào li\r! coú l.rBe

esPortrva. com ltEhEa
pr.a o lâdo cí.mo dâ

s s
7.11.11
10.11.1

t8l
di&náÍo cntÍ! 25 tm a

cmPrimdio miínno
dc 0.40 m. dxÀlo
p.n. i .m! d, Porta .
sií.mt (h trwúqto

s s
7.5.0

Figura 84

i6Iàlâdo. possú boila

s s 7.14.1

c

dcoslo c pÍofindl&d.

lúsum miÍim. dc 0,70
m c âltuE d.0.46 m do

s 7.14.2

l3lcral c@ dmflsões
miflm2§ d.0 80 { I 20

s s
7.14.2

Figura 131

s

2

lrl
A drm d. utiliagào

dos míúios cíi cntÍÉ
0.40m.l.20mdopis

s s 7.11.3

t9l

A dtm dc fix.çào do6
pu.dor.s dG âmiúi6
.stá ei. 0.40 ú ê 1.20

s s

Às pEtclcitu pcsãn

fi8@ 14 dâ NBR
9050?

s s

7.14.3
1.6.2

Figura 14

tu prcrcçio d! âbêntm
da pons d6 úÉri6

circúI.çào úinim d€
0.90 m?

s s

s s 714.5
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I l0 n?

s 7.11.5s
o poía-objelos posui
protundidade máÀimá

s
4.3.3
8.1S

está locâliádo júto a

foE da faixa IíÍe paÍa

8.9. ís s198

pronmi<lade entre 0.40

individEl entrc 0.45 e

ll0?

Figuras 31

e 32',
5.3.5.1

Figuras 35
a39

ss

atentimenro âo púbh@.
êxiste 3m1o d. No

prcfercncial siúlizâdo

simbolosde gesb e.
pê§@ com criaÍça do

pessoa obêsâ e pesoa

10.19públi@. qiste a*"to
p@ pes$ obes (5olo

s§lIl

O dsonto pdâ p€soâ

protundidade entre 0.47
me05l m.âltuâdô
ãsento entÉ 0 4l m e

0.45 m e supôna.arga
de 250

4.3.3sst0l paagem. n6 6Paços
de circúlação d4 rcld

8.9 3s Sl0l

4.3s101

9.3.1.3ss:0_<

lârsúa minima dc 0.9o
n € altú dâ superficie
d. râbalho únÉ 0.75

S 9.3.1.4s106

aprcx,Daçâo Êo aldá
cadeim de rodas. com

embaxo dâ su!.rfcic
de nabalho. glmtindo
lâIguaminima de 0.80

cz

z
c

I
9
7

o

4.7

I

Há M R (0,60 x 1.20
h) ao t.do dc Ncnlos

6xôs e fôÉ dâ faixa

S



8.2.1.2Sst0l
insPo.lc Publi6. *
hoüv6 ars.nl6Ê fi.ros

c/d lDoios isquiitiG.
hi lamhátr .sp!§o FÍr
P.C.R cm dm.t|§õcs

8.2.1.3
5.2.7s s

a 3.2ss

Em êdi6cârô.r d.

cqüpân .ro3 u,h.nos,

r.lêfonc qu. tr&smita

(TDD) ou t@loloei!
similú- iBtrlÀdo r üna

8.3.1
8.1

ss2t0

8.4.2ss

t l.6nica. p.lo mmc

(0,8om r 1.20 m)com

2ll

s 8.4.2stll s6silcl csú insuhdo

s aa.2s

c

f-

1l
50Í I

.sp6ço P@ rol!ç3o .L

8.8.3st-
o

ltl

s 9.2.1.1s

O balcio d.

fecilídt addti6câdo215

9.2.1.2s s:16

9.2.1.2ss

Há circulâção ãdjr.cntc
es bâlc&s qu. pc@its

sirc dc l80e ( 1,20 x
| .50 m) dc câd.in d.

lr7

9.2.1.4ssIr8
Balcno d. arendimdro
pos§ui sup.rficic @m

l
a
o

=ô

F

ç:
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e âhuÉ cnft 0.75 m

assegu@do-sc lársuÍa

l9

&!lcão de infonnaçôes
possui superficie coú

largum miniÍu de 0.90
m c altu6.ntE 0.90 m

âssêsuÍando3ê laÍau6

suD.rficie de 0.80 m?

s s 9.2.3.4

llrr

Bâlcno de aI.dimólo

p6sui àhÉ livrceb
o tarpo & no minimo
0.73 ú e prctundidad€

avu(r, sob o brrcâo?

s S
9.2.1.5
9.2.3.5

ttl s s

9

=ô

=
t:

lt2
d. dispensB de s€nh!

,úoaréndimento. estes

árcâ d. pjso nivelâdo e

s s I4.3.2

tll

Pelo menos uÍ,t dess€s

âporima§ào {frontal e s s 9.4.3.4

ll{
nô úárino 0.10 m em

s S 9.4.3.5

tti s s 9438

11,

No câso d€ displâys de
sêrhas. a infomaçào é

s s 5. í.3

ll7 daf.r..tes d. bi@: 0.90
m c outÉ cítrc 1.00 h
.1.10ú.mÉlaçàoao

s s 8.5.1.2

t:ll
o h.h.ôúo d. 0 90 m

s s 8.5.1.3
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ll,l s s 8.5.1.3

tl0 s s L5.2

(eEmEo. ílúo, .t!.),
Bim codb o 6r!úscio

posictoiâôs ü alttrÀ
.nn 0.80m.1.20n

s s 8.5.2

l3l apoxtmâ§Ào laiêÉl dê s s 8.5.2
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A presente especificação destina-se à Pavimentação nas RUA JOSE R CAMPOS, no

Município de NOSSA SENHORA DAS DORES - SE. Esta especificação fixa as condigões técnicas

mínimas que devem ser obedecidas na execução das obras, serviços e fomecimento de materiais e

equipamentos para o bom funcionamento da construção.

Os materiais e/ou serviços não previstos nesta especificação considerados similares, constituem

casos especiais, devendo ser apreciados pela Fiscalização da Prefeitura Municipal de NOSSA

SENHORA DAS DORES - SE.

DA RESPONSABILI DADE DO EMPREITEIRO

A responsabilidade do empreiteiro é integral para a obra confiatadâ nos termos do Código Civil

Brasileiro.

A presença da fiscalização não implica na diminuição da referida responsabilidade da

empreiteira.

É de inteira responsabilidade do empreiteiro, a reconstituição de quaisquer danos e avarias

causadas a serviços realizados, motivados pela construção inclusive aos de viagão e urbanização.

E de inteira e única responsabilidade da firma empreiteira o pagamento de todos os materiais,

mâo-de-obra, equipamentos e como também todas as obrigações sociais, trabalhistas e previdenciárias,

transportes, seguros e tudo mais que se fizerem necessários à conclusão e quitação dos encargos da

referida obra.

A empreiteira sob pretexto algum poderá argumentar desconhecimento do local onde irá realizar

os serviços de Pavimentação à Paralelepípedo.

Cabení à empreiteira verificar e conferir todos os documentos e instrugões que lhe forem

Íbmecidos, comunicando ao fiscal, qualquer irregularidade, incorreção ou discrepância encontrada,

que desaconselhe ou impeça a sua exeoução. A não observância destes dispositivos transferirá à

empreiteira todas as responsabilidades pelo funcionamento ou instabilidade dos elementos viciosos.

Deverão à empreiteira facilitar por todos os meios, os trabalhos da Íiscalização, mantendo

inclusive no local da obra, em lugar adequado e em perfeita ordem, uma cópia completa de todos os

projetos. detalhes da especificação.

Travessa Sizenando Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEPI 49600-000
Fone: (791 3265-1734 / E-mail ocpeproietos@gmail.com
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No caso de não estarem os trabalhos sendo conduzidos perfeitamente de acordo com os detalhes

da especificação e instruções fomecidas peta FTSCALIZAÇÃO ou de modo geral com as regras da

arte de construir, poderá a fiscalização além das sanções previstas neste instrumento ou na legislação

que rege a matéria determinará a paralisação total ou parcial dos trabalhos defeituosos, bem como a

recomposição dos mesmos que será realizada pela empreiteira.

Normas de Segurança do Trabalho nas Obras

SeÉ exigido o cumprimento rigoroso da Lei no. 6.514, que trata das Condições e Meio

Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção Civil.

1. Objetivo

A presente especificação tem por objetivo definir as condições que presidirão o

desenvolvimento da obra de pavimentação e drenagem superficial de diversas Ruas no Município de

NOSSA SENHORA DAS DORES.

2. Assistência Técnica E Administrativa

Para total qualidade e complelo acabamento das obras e serviços, a empreiteira se obriga sob

as responsabilidades legais nos termos do código civil brasileiro, a prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária para desenvolver andamento conveniente aos trabalhos.

A presença da fiscalização da Sec. de Obras, não implica na diminuição das responsabilidades

acima citadas.

A Empresa deverá manter no local da obra profissional legalmente habilitado no CREA, como

responsável geral da obra.

As determinações da fiscalização que devem ser cumpridas, não implicam em

corresponsabilidade e devem ser consideradas como complementares.

Travessa Sizenando Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
Foner (79) 3265-1734 / E-mail: ocpeproietos@Smail.com
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3. Materiais e Mão de Obra

Será de exclusivo critério da fiscalização, a especificação complementâr a apreciação e o

julgamento da qualidade dos materiais.

Para as obras e serviços que forem contratadas, caberá a empreiteira fornecer e conservaÍ

equipamento mecânico, ferramentas e equipamentos de proteção individual referente à segurança e

higiene no trabalho.
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E de inteira responsabilidade da empreiteira a apresentação a fiscalização da obrq de todo e

qualquer material a ser utilizado na mesma, antes de sua aplicação, para análise e aprovação da mesma.

A proposição de substituição de qualquer material por um similar e sua aceitação ou não pela

fiscalização, não será motivo justificado para atraso na conclusão das obras.

4. lnício das obras

A empreiteira iniciará os trabalhos dentro do prazo fixado no respectivo contrato, a contar do

recebimento da ordem de serviço fomecida pela Secretaria de Obras.

5. Seguros e acidentes

Correrá por conta exclusiva da empreiteira a responsabilidade de qualquer acidente no trabalho

de execução das obras e serviços contratados, sofridos pelos seus operiirios, usos indevidos de patentes

registradas e ainda resultante de caso fortuito e danificação da obra em construção até definitiva

aceitação dela pela Secretaria de Obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a

terceiros por fatos oriundos serviços contrários, ainda que ocorridos na via pública.

6. Registros

A Empreiteira teú que registrar a obra no CREA e no INSS em tempo hábil, e as ópias das

matrículas em ambos os órgãos deverão ser apresentados à fiscalização.

7. Projetos

Todos os projetos e detalhes construtivos ou complementares aos projetos fornecidos pela

Secretaria de Obras, que deles se precise para execução dos serviços, serão elaborados unicamente

pela empreiteira e deverão ser apresentados a Secretaria de Obras, antes da sua execução, aprovados

pelos órgãos competentes, quando for o caso. Todos os projetos deverão ser assinados por profissional

legalmente habilitado e serem habilitados no CREA.

8. Pavimentação

8.1. Serviços Gerais do Empreendimento

8.1.1. Placa de Obra

Travessa Sizenando Porto, S/N - Cenho - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
Fone: [79) 3265-1734 / E-mail: ocpeprojetos@gmail.com

CNPI: 21.161.319/0O01-79
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Deverão ser colocadas placas alusivas às obras e serviços técnicos de terceiros, correndo os

custos por conta dos mesmos, obedecendo a modelos a serem fomecidos pela Equipe Técnica da

Prefeitura.

As placas oficiais, próprias da obra, terão as dimensões, conteúdo e padrão fomecidos pela

Prefeitura, cabendo sua execução e colocação por conta da Construtora.

A Equipe Técnica da Prefeitura indicará, em câmpo, os locais adequados para a colocação das

placas.

A placa é composta em chapa de aço galvanizado.

1.1.1. Barracão de obra/Containers

Canteiro de obras: A empresa contratada deverá prever a locação e frete de ida e volta de container

do tipo almoxarifado para depósito de materiais da obra. Todas as instalações elétricas e hidro

sanitárias (a instalação sanitária será realizada através de banheiro químico) de alimentação e

funcionamento dos containers estão a cargo da contratada.

Caso o container utilizado seja adaptado, ou seja, tenha sido utilizado no traÍlsporte ou

acondicionamento de cargas, deverá ser mantido no canteiro de obras, à disposição da fiscalização do

trabalho e do sindicato profissional, laudo técnico elaborado por profissional legalmente habilitado,

relativo à ausência de riscos químicos, biológicos e fisicos (especificamente para radiações) com a

identificação da empresa responsável pela adaptâção. Cabe à contratada comprovar através de laudos

e documentos que o Container não foi utilizado para o transporte ou acondicionamento de cargas;

dessa forma a mesma ficará livre desta exigência.

É terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do alojamento.

Ele deve ser mantido em perÍnanente estado de conservação, higiene e limpeza.

1.2. Serviços Preliminares

1.2.1. Serviços topográíicos para pavimentação

lnicialmente a equipe de topografia, que ficaní a encargo da empresa contratada, deveú fazer a

marcação dos "offsets", a qual deverá seguir rigorosamente o especificado no projeto em anexo.

Somente após as marcações da topografia, os serviços de terraplenagem deverão ser iniciados no local.

Todos os serviços topogúficos deverão ser realizados por meio de equipamentos similares a

Estação total.

Todos os serviços deverão ser comprovados através de nota fiscal de serviços.

1.2.2. Regularização de superficies em terrâ com motoniveladora

Travessâ Sizenando Porto, S/N - CenEo - Nossa Senhora das Dores - SE - CEPI 49600-000
Fonet (79) 3265'1734 / E'mail: ocpeproietos@gmail.com
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Esta especificação se aplica à regularização do subleito da via a ser pavimentada, com a

terraplenagem concluída.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na construção de outra camada

do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da regularização: motoniveladora

com escarificador; carro tanque distribuidor de água; rolos compactadores tiPo pé de cameiro, liso

vibratório; grade de discos, etc.

1.3. Pavimentação

1.3.1. Meio-íio

São limitadores fisicos das plataformas de vias. O assentamento de meios-fios pré-moldados de

concreto simples começa pelo alinhamento e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira oi

de ponteiros de aço e linha fortemente distendida entre eles; escavação, obedecendo aos alinhamentos

e dimensões indicadas no projeto; regularização e execução de base de 5,0cm de concreto, para a

regularização e apoio dos meios-fios, nos casos de terrenos sem suporte e quando previsto em projeto;

âssentamento de peças pré-moldadas de concreto simples, de acordo com os níveis do projeto e

rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço I :3.

Escoramento de meio-fi o:

o No caso de haver muros nos dois lados da Rua, o escoramento podeni ser feito com areia,

ocupando toda a faixa da calçada;

o No caso de ser área livre deverá ser executada o escoramento com material argiloso, numa

faixa de 0,50m de largura e altura nivelada pela parte superior do meio-fio. O material

argiloso deve ser bem compactado.

Travessa Sizenando Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP:49600-000
Fone: [79) 3265-1734 / E-mai| ocpeprojetos@gmail.com
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1.3.2. Pavimentaçãoem paralelepipedo

Execução de camada ou colchão de areia. Consiste no espalhamento de uma camada de areia média

ou grossâ, sobre base ou sub-base existentes. Suas principais funções são permitir um adequado

nivelamento do pavimento que será executado e distribuir uniformemente os esforços transmitidos à

camada subjacente. A espessura do colchão variará de 5 a l0 cm, sendo prevista em projeto conforme

as características de utilização da via. Areia grossa, definida pela TE- l /1.965 da ABNT, é aquela cujos

grãos têm diâmetro máximo compreendido entre 2.00 e 4,80 mm. Os blocos ou p€ças deverão ser

empilhados, de preferência, à margem da pista. Não sendo possível utilizar as áreas laterais para

f,
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depósito, serão empilhados na própria pista, tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à

colocação das linhas de referência para o assentamento. Os paralelepípedos ou p€ças deverão ser

assentados em fiadas, perpendiculares ao eixo da via, ficando a maior dimensão na direção da fiada,

ou de acordo com o projeto.

O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no projeto. As faces mais

uniformes dos paralelepípedos deverão ficar voltadas para cima. As juntas deverão ser altemadas com

relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cadajunta fique, no máximo, dentro do terço médio

do paralelepípedo ou peça vizinha. Sobre a camada de areia, será assentado o primeiro paralelepípedo

ou peça. que deverá ficar colocado de tal maneira que sua face superior fique cerca de 1,0 cm acima

da linha de referência e de tal maneira que uma junta coincida com o eixo da pista. Em seguida o

calceteiro o golpeani com o martelo até que sua face superior fique ao nível da linha. Terminado o

assentamento deste primeiro paralelepípedo ou peça, o segundo sení colocado ao seu lado, tocando-o

ligeiramente e deixando-se uma junta entre eles, formada unicamente pelas irregularidades de suas

faces. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não deverão exceder 2,5 cm. A

fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio fio, devendo terminar junto a este ou à sarjeta,

caso exista. A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro paralelepípedo ou peça

sobre o eixo da pista. Os demais são assentados como os da primeira fileira. A terceira fileira devenl

ser assentada de tal modo que as juntas fiquem nos prolongamentos das juntas da primeira fileira; os

da quarta, nos prolongamentos dasjuntas da segunda, e assim por diante.

Os paralelepípedos deverão ser de granito ou outras rochas que satisfaçam as seguintes

condições:

^- Durabilidade

b- Peso específico aparente mínimo 2400kgf/m3

c- Desgaste dos ângulos máximo 40%

A rocha deverá ser sempre de grão média ou fina, com distribuição homogênea de seus

elementos constituintes. As dimensões dos paralelepípedos serão as seguintes:

Comprimento - 0,16 a 0,20m

Largura -0,12a0,15m

Altura - 0,10 a 0.12m

Travessa Sizênando Porto, s/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEPI49600-000
Fonei (79) 3265-1734 / E-mail: ocpeprojetos@gmail.com
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Os paralelepípedos devem se aproximar o mais possível da forma prevista, com faces planas e

sem saliências ou reentrâncias, principalmente na face que iú constituir a superficie exposta do

pavimento.

As areias para assentamento deverão consistir de partículas limpas duras e duráveis, isentas de

torrões de argila e matérias estranhas.

1.3.3. Linha d'água

Linha d'água - águas pluviais. Rebaixamento de 02 fiadas de paralelo (30cm) para a linha d'água'

rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço I :3.

Para melhor alinhamento de linha d'água, a 2' fila de paralelepípedos, adjacentes aos paralelos

rebaixados. deve ficar alinhada.

1.3,4. Passeio em concreto

O tipo e as dimensões do piso deverão obedecer às especificações e ao projeto, devendo ser

executados de maneira a se obter uma superficie perfeitamente homogênea.

Qualquer que seja o acabamento, deverão ser executados sobre lastro de concreto, com função de

contrapiso, e este sobre base regularizada e compactada. Deverão ser atendidos os requisitos de projeto

quantoafckecaimento.

Na execução do cimentado, o lastro de concreto será inicialmente limpo, removendo-se resíduos,

partes contaminadas, nata de cimento, lama e poeira que possam prejudicar a aderência da argamassa.

As partes lisas ou "queimadas" serão apicoadas, lavadas com jatos d'água sob pressão, varridas com

vassouras de cerdas duras e deixadas umedecidas.

Em seguida, será aplicado sobre o lastro, com vassoura, um chapisco fluido no traço Tl (l:3 de

cimento e areia). Sobre esse chapisco ainda fresco será lançada a argamassa de cimento e areia, na

espessura e traço especificados no projeto, e pressionada com a colher de pedreiro.

A argamassa será sarrafeada entre "guias" ou "mestras", constituídas por faixas do mesmo

material, executadas sobre o contrapiso antes da aplicação do chapisco, atendendo ao nivelamento

proposto para as superficies acabadas dos cimentados.

O sarrafeamento será feito com régua de madeira ou alumínio apoiada sobre as "guias", passada

em movimentos de vai e vem. Deverão ser removidos os excessos de água e de argamassa das

superfi cies sarrafeadas.

Nos cimentados ásperos, o acabamento será feito com desempenadeira de madeira.

Travessa Sizenândo Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
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Para os cimentados lisos, o acabamento será feito com desempenadeira de aço. Neste caso, será

espalhado, previamente, pó de cimento de modo uniforme sobre a argamassa sarrafeada e ainda úmida,

o que formará uma pasta a ser alisada com a desempenadeira.

Os pisos em argamassa, logo após o acabamento e endurecimento, deverão ser curados, ou seja.

mantidos permanentemente úmidos durante, pelo menos, as primeiras 96 horas, sem nenhuma

movimentação.

Todos os pisos deverão ter caimentos. Os caimentos, quando não definidos em projeto, deverão

observar:

o Usar 0,27o no passeio em direção a linha d'água.

1.3.5. Piso tátil

A locação do piso átil deverá ser conforme a ilustração das rampas de acessibilidade. Este material,

deverá ser assentado sobre contrapiso de concreto de espessura 5cm, sendo que não podeú existir

desnível entre o piso de concreto e as pedras táteis, devendo ainda ser observada a mesma declividade

transversal adotada para o piso de concreto.

Travessa Sizenândo Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
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1.4. Sinalizaçâo

1.4.1. Sinalizações verticais

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas

de sinalização são aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada.

A largura é de 0,35m, com poste de madeira 3,50m fixado com base de concreto 40x40x50. Estas

dimensões são padrão para as sinalizações verticais do tipo "octogonal" e/ou "circular".

Os materiais mais utilizados para a confecção dos sinais são as tintas e películas.

As tintas utilizadas são, esmalte sintético, fosca ou semi-fosca ou pintura eletroestática.

As películas utilizadas sâo: plásticas (não retrorrefletivas) ou rekorrefletivas dos seguintes tipos:

de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com

as necessidades de projeto.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento

tecnológico. desde que possuam propriedade fisicas e químicas que garantam as características

essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após

execução do processo de manutenção.

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou

películas retrorrefleticas do tipo "esferas expostas".

O verso da placa deve ser na cor preta, fosca ou semi-fosca.

fr
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Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas

e os esforços de ação do vento, garantindo sua correta posição.

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posigão permanente

e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são o aço e a madeira imunizada.

1.4.2. Placa esmâltada para identiÍicação de rua

As placas indicativas de logradouros devem apresentar forma retangular 45x25cm (altura x

comprimento), com a cor de fundo e orla extema em azul, e as legendas e orla intema em branco. A

denominação da via pode ser feita pela adoção de parte mais signiÍicativa de seu nome e que a

caracterize, evitando nomes extensos e propiciando a utilização de letras maiores, de forma a melhorar

a legibilidade da sinalização. As placas devem ser colocadas no início e no final de cada rua de forma

a melhorar sua visibilidade.

1.5. Diversos

1.5.1. Rampa de acesso de deficientes

Os rebaixamentos das calçadas devem estar localizados na direção do fluxo de pedestres.

Podem estar situados nas esquinas ou em outro local da quadra. De acordo com a largura e as

características das calçadas, os rebaixamentos podem ter diferentes formas, representadas nas figuras

abaixo.

1.5.2. Limpeza de ruas

Os serviços de limpeza deverão satisfazer os seguintes requisitos:

Travessa Sizenando Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
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Será removido todo entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e vanidos os acessos'

As pavimentações serão varridas, sendo retirados os excessos de materiais'

1.5.3. Pintura De Meio-Fio (Caiaçâo):

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre o meio fio'

A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado.

Os serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio fio'

2. Equipamentos

os equipamentos normalmente utilizados no assentamento do meio-fio são os seguintes;

a- Betoneira com capacidade mínima de 2501

b- Ferramentas manuais diversas.

os equipamentos necessários à execução do pavimento em paralelepípedo são os diversos tais

como: Martelo de caceteiro, ponteiro de aço, pá, carrinho-de-mão, régua, nível de pedreiro, vassouras,

colher de pedreiro, cordel, etc.

3. Entrega Da Obra

A contratâda só poderá entregar as Ruas pavimentadas depois que o comitê de controle fizer uma

visita à obra e constatar o seu bom estado de construção'

Será feita também uma verificação no funcionamento do micro/macrodrenagem, quando couber,

sinalização vertical e horizontal, passeios acessíveis'

Qualquer serviço que esteja deficiente será corrigido, refeito ou substituído pela Assistência

Técnica.

oorçamento.projetoseesteMemorialDescritivo,sãopartescomplementaresentÍesi.

Tudo o que foi omitido neste Memorial Descritivo e seja necessiirio à obra em questão, deverá ser

definido pela Fis calizaçáo.

Todos os serviços e materiais necessários à obra em questão deverão obedecer às Normas

específi cas existentes.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE), I9 DE ABRIL DE2O2I.

fr
Travessa Sizenando Porto, S/N - Cenho - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP:49600-000

Fone: (79) 3265'1734 / E-mail: ocpeproietos@gmail com
CIPr: 21.161319/ooo1'79

OBSERVAÇÓES 

-



ôe OCPE
ALBER

Engenheiro Civil e

SANTANA
- cREA N" 27.089.333-02

Travessa Sizenando Porto, S/N - Centro - Nossa Senhora das Dores - SE - CEP: 49600-000
Fone: (79) 3265'1734 / E'mail: ocpeproietos@gmail.com

C PI: 21.161.319/OOO1'79
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES

DECLARAÇÃO QUANTO A DESONERAÇÁO

Visando a economicidade para a administração Pública, foram adotados os

encargos sociais sem desoneração, para tal escolha foi feito uma comparação entre as

duas opções, para o empreendimento Pavimentação à Paralelepípedo no município de

NOSSA SENHORA DAS DORES.

NOSSA SENHORA DAS DORES (SE). I9 DE ABRIL DE2O2I.

B U ANA
Engenheiro I \'l 0 Produção - CREA N'27.089.333-02

Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - centro - Nossa senhora das Dores/sE

CEP: 49.600-000 - Tel.: (79)3265-132 2/146L - Email: Eabinete@dores.se.gov. br

)
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o'.'iiir.lf,rãiã?'l 1**0,".*'ri:'ã:"i;#' c R E A - S E ART OBRA / SERVIçO
No sE20210250366

conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê sergipe
INICIAL

_ 1. Responsávol Técnico

ALBERVAT{ JOSE SOUZA SANÍANA

Í ruro profissional ETGENHEIRo DE PRoDUçÂo MEcÀNlca, ENGENHEIRo clvlL

EmpÍesâ contratada AGIL CONSÍRUÇÔES E INSTALÂÇÔES LTOA

RNP 2708933302

Regislro: 2708933302SE

Rêgrstro: 0000115452-SE

- 

2. Dados do Contrato

ContTâtânte: PREFEIÍURA ÍTIUNICIPAL DE NOSSA SENHORA OAS DORES

RUA JoÀO oOS REIS LIMA NEÍO

ComDlemento: Bairro: CENÍRO

Crda.ler i{OSSA SENHORA DÂS DORES UF: SE

CPF/CNPJ 13.094.,146/000í-74

No 64

cEP 49600000

ConlÍâto Náoespêcilicado

Valor Rí í75.900,06

Acáo lnslilucional Ôrgào Público

Celebrado em

Tipo dê contratante: Pessoa Juíidica do DiÍâito PÚblico

- 

3. Dados da Obrâ/Sêrviço

RUA Josó Rodrigues de Campos

Complemento:

No: 17'(

BairÍo: CENÍRo
UF:SE CÉP 49600000

Coord€nadas Geográfrcas -í0.502978, "37.184604

Código: Não Espsciíicado

CPFiCNPJ: í3.09,1.1,t6/0001-74

Crdade Nossa SênhoÍã das Dorês

Data de lnicro' 06/07/2021 Previsão de término: 06/'1 1/2021

Frnalioade: SEM DEFIÍlçÂO

Propnetário: PREFEITURA MUNICIPAL DE i{OSSA SÊNHORÁ DÂS DORES

_ 4- AtiYidade Íócnrcâ
1'DIRETA Oúanlidade

2 643.49

Unidâde

17 - FrscAlrzAÇÂo > oBRAs E sERVIÇos - coNsrRuÇÃo clvlL
EorFrcAÇÁo,í5025' PRAÇAS

EoIFICAÇÔES

Após ã conclusão das atvidadês lécnicas o pÍoíssional dêveÍá procedêr a baixa deslâ ARÍ

5. Observáçõos

FscalizaÉo da execuçào de Obra de Pâvrmenlaçao de drver§as ruâs - Convénio 884823/2018

_ 6. DeclãrâÇões

, DeclarD que êstou cumprindo as regres de acessibilidâdê previstas nas normâs têcnicas da ÂBNT. na legislâÇão específica e no decrêlo n.

5296t2004

- Cláusula Comprcmtssôriâ: OualqueÍ coníilo ou litigio oíigmado do pÍesentê contralo. bem coíno sua interpÍetaí áo ou execução, seá Íesolvrdo poÍ

arbitíâgem dê acordo com a Lêr no. I 307. de 23 de sel€mbío Jê 1996, poÍ meio do Centro d6 Mediaçáo e Arbilrâgêm - CMA vanculado ao Crêã'SE

nos termos do Íêspeclivo regulâmênlo ós arbilragem que. exprossamente. as paíês declâram concordar

- 

7. Eniidadê de Classe

NENHUI\,44, NAO OPTANTE

8 Assinâlurâs

Declarô seíem verdaderras as rníormeções acrma saN 'aNA -cPF 022.450.045n9

-de

PREFEITURA MÚNICIPAT O€ NOSSA SENHORA DÂS DORES. CNPJ

_ 9. lníormâçóês
' A ART é válidâ somente quando quitâda. mêdiântê ãpresênlâç3o do comprovânte do pâgâmenlo ou conÍerênoâ no sile do Crea

A/,,"

Rl233,S,t Regislradâem: 01/09/2021 Valor pêgo R§ 233,94 Nosso Número: 8202196462

a âutênticidadê dssra aRÍ podê ser ve.ific5da 6h: htlp:r/crêa-s€ .silac.6m.bÍ/publico/ com a cha!€ 6cd6w

lmprêsso em: 01/r19/2021 às 10:19:39 poÍ: ip 131108.48.160

CREA.SE

VAIOT dA ART:

Tel 323rL30Cí)

c,êâ-s6@cíêá-E or9 bÍ T
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INICIAL

^lTii:%i',ã:TJi'##:*''l:Tl"i#* C R E A - S E

Conaclho RcAional dê Engcnhâri. ê Âgronomiâ dê sêrgipc

- 

l. Raapoiiâvêl Técdco

-E-.+

*'4-".*oo. 
doco.Írúo

ALBEFMAiI JOSE SOTEA SAI{ÍAI{Â

Tttuto profssionât: EÍ{cEt{HElRo oE PRooUçÁo MEcÂt{rcA, ENGEN}lElRo clvll

Empí6sâ contráeda: ÁGtL coLsÍRuÉEs E t sralAçÔcs LÍD

RNP: 27069r3t02

Reoisro Zlot0§lO2SE

Rêgisto: fim1í5/l52.sE

Coniatant l PREFATURA líUuGIp L OÊ tl(,ss^ AEIHORA OAS mRES
RI,A JoÀo ms REs UMA I{EIO
Complomonto: Eaino: CE TRO

Cided€r OgS SE HoRA OAS OORES UF:sE cEP {9600000

Confato: 115.5Í.clrlcdo
Vâlor R3 6.000,m

Açâo lnstitucionel: óEâo Ptiulco

\- 

- 

s. Íb6 d. o*.rr*o
RUÂ JoÀo oos Rsa UMA ÉÍo No: c4

Complêm6nto: Beinol CEIITRO

Cidade: NO§SA aEIHORA O S T ORES UF: AE CEP: ltflxlmo
Dâtâ dê lnlcio: 0íÍ02,2021 Píêvisão do tórmino: g)tri92021 CoordGnedss Goográfica§r 'í0.4d09e, 37.212007

Finalidado: SEt{ DEFI ÇÂO Código: trào E P.cÍlcío
Propdotário: PREFETURÂ UMCIP L DE t{o9sA sElilHOR D S DORE3 CPF/CNPJj 13.t,0aLE 00í'74

CPF/CNPJT íS.oaarlt 00l-74
No: 6,4

calobrado am:

Íipo d6 contÍ.tento: Pa..o. Itldb. da UÍtlto Ptiblo

- 

4. AtMrr.d. Tácnlc.

I . OIRETA

38 - oRÇAMENTo > oBRÁs E sÊRvtços - coNsrRuÇÁo cvtL > |NFRÀESTRUTURA
ÍERRrÍoRÁr > pAVrMÊNTAÇÁo , íÍ478 - EM PtJtÂLELEPlPEoos

5 - pRoJEÍo > oaRAs E sERlrÇos - coNSTRUçÃo cML > |NFRÀESTRUTURA
TERRIToRIAL > PAVIMENTAÇÁo > Í1478. EM PÂRALELEPIPEDOS

5 - pRoJEÍo > oBRAS Ê sER.íÇos - coNsÍRUÇÁo cML > INFRAESTRUTURÂ
TERRITORIAL > MOVIMENTO OE TERRÂ > }1468 . TERRAPT.AMGEM

5 - pRoJETo > oBRAs E sERvtÇos - coNsrRuçÀo ctvtL > TRANSPoRÍE > Í1361 -
srNALrzAÇÀo vERTrc L

s - pRoJEÍo > oBRÂs E sERvlgos - coNsÍRUÇÁo ovtL > ÍRÂNSPoRÍE > ,1362 -

stNALtzÂÇÁo HoRTzoNTAL

5 - pRoJEÍo > oBRAs E sERvrços - coNsrRuçÀo cML > SÂNEÁMENÍo > 11620 -

DRENAGEM

s - pRoJETo > oBRAS E sERVrÇos - coNsÍRUÇÃo cML, EotFtcAÇÔÊs > í4112 -
ACESSIBILIOAOE

9. ESPECIFICAÇÀo > oBRAS E sÊRvIÇOS - CONSTRUÇÀO CML > INFRÀESÍRUTURA
TERRTToRIAL > PAVTMENÍAÇÀo ' *1478 - EM pARAELEplpEDos

94 - AMI-ISE > OBRAS E SERVIÇoS - MEIO Al,lBlENÍE > MEIO ÂMBIENTE > l5@7 - MElo
AII.ISIENTE

96- EtÂBoRAÇÂo ' oBR s E sERvlços - coNsrRuÇÁo cML' SANÉAMENTo > ís79 -
pRocRÂrrA o€ GERENCT MENTo oE RESÍouos sôuoos

Qrrântidâdê

5.516.63

5.546,63

5.5,16,63

5.í6,63

5.í6.63

5 5,í6,60

5.546,63

5.546.63

5.546,63

5.5a6,63

Unidade

Apó6 a conclusáo da6 atMddês técnicâ6 ô proi:sioÊl dêv6íá procêd€r a baixa desta ÂRT

_ 5. obsêrvaçõ.s

_ 6. thclaEçôes
- Hero quê €dou oÍlPqindo as írgrô! dê roclribilidádê píê!i3tE3 ms noamâr tácÍlica! da ABNÍ, rE lêgiahsáo eap€clfi.ã ê no dêcíslo n.

5m/m4.
- Cátl3rrb CompíoínÉÉóíÉ: OushÉí drfib ou litlgb siÍliíbrÍo do pí6entê coniàao, bam coíno aua inhÍpÍaaação oo axêG4âo, t.rá rcolvido poÍ
róitrãg.m, dê acoÍdo com s LGi m.9.O7. dê 23 de sêl.mbío de lS6, poÍ mêio do C€nlÍo dê M.diaçáo 6 Ârà'ttagÉm - CÀIA ún Ú.do.o CÍeá§E,
í106lêÍmos do râapô(ávo Ía0úam€íúo ab âóilÍaoêm qtE, axpíÉaamcnta, aa periês d€deÍrm concoÍdar

^ 
rtal-!.& d.6b 

^AT 
Fd. r. vrík Ô m: hltpr/ú-5a.cdD-bDtuú6/, dn . cl-o: o r&

líD8.6ô srn: n Oa202l à. lf,l8:X ,o.: , ipi l3ô.122.a6.1 1a

CREA.SE

_ 7. EntÉrl. dê Ch5rê

Í.1 ?3+g@
oE..Oú-.sg.k

ÂRT OBRA / SERVIçO
Í{o sE20210235646

PÍojeto de paúrnêota@, orçamsÍno, ec.i§b idrdê, dr.nâg.m erporfcial, sinalizaçáo, êlp€cificaçáo ê rtMdadêa dâcirudar ao lic.ncàmento
âínbiêntá|, no municlpio (h i58.a Senhoíã dar OoÍê3/sE Slcol,lv n" 8848232019, 9(817f2020.

b
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^11iii".1f,,ãi?1"1?1T:**'I:T:'i#* C R E A - S E ART OBRA / SERVIçO
No sE20210235646

consêlho Rêgionãl dê Eng.nh.ria c Agronomi. dc sGrOipG

INICIAL

NÉNHUMA, NAO OPTANTE

_ E. A§slnaturaa

o€clâro sêrem v6ídadêiras as iríoÍmaçõês acjma 30(zÂ 3ÁNTANÂ -CPF: 022.450.045-1 9

NO33Á SENHOiÂ OA3

' A ÂRÍ é Élids some.tê quândo quitâdâ. m6di.í{ê aprêsdtaÉo do compío\ránle do pegâmeíto ou corÍeéncÉ no site do Cíea

_ 10. Valor

Vâloí de ÂRT Rl8A,7E Rêgisfede em: S0O4J2021 Valor pago: Rt tt,7l Nosso Númêío: t2020s:r39

A úh-ü.(b rlÉ& 
^RÍ 

po& -r ydÍc.Ô ín: Blpr/(.-{ràcdn-b.,0úàa@/. dn â chr.: orz&
líprÉe ãn: luralr2@l b 6rla:! p.. . lp: 134.122.85.1t4

Í4 I3.r-3lm
ú.doq€.q! h.

l.ç.,qFá"ê.E

- 

9. lnÍo.maqôês
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